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A utilização de textos literários no ensino universitário de Português Língua Estrangeira 

na Costa do Marfim. 

Uma proposta a partir da obra Coração, cabeça e estômago, de Camilo Castelo Branco 

 

RESUMO 
 

A presente dissertação tem como objetivo caracterizar a situação de ensino de Português Língua 

Estrangeira, ao nível universitário, na Costa do Marfim, e pôr em destaque os contributos que podem 

ser dados pelo recurso a textos literários para desenvolver as competências dos estudantes 

marfinenses de licenciatura, relativos ao domínio da língua-cultura alvo. Deste modo, apresentar-se-á 

uma proposta que pretende evidenciar as potencialidades associadas ao uso da literatura, em contexto 

de ensino formal, tanto no desenvolvimento das competências linguísticas quanto na exposição a 

conteúdos socioculturais relevantes, ao mesmo tempo que se procura desenvolver nos aprendentes o 

gosto pela leitura literária e a competência como leitores literários. Consideradas as implicações da 

mobilização da literatura para este fim, será trabalhada a obra camiliana Coração, cabeça e estômago 

e criadas, a partir dela, propostas didáticas com o objetivo de apresentar hipóteses de trabalho e, 

assim, demonstrar que é possível recorrer à literatura para o ensino da língua neste nível de 

aprendizagem. 

Palavras-chave: ensino universitário, ensino-aprendizagem de Português Língua Estrangeira, input 

linguístico-cultural, propostas didácticas, texto literário. 
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L'utilisation de textes littéraires dans l'enseignement universitaire du portugais comme 

langue étrangère en Côte d'Ivoire. 

Une étude basée sur l'oeuvre Coração, Cabeça e Estômago, de Camilo Castelo Branco 

 

RESUMÉ 
 

Cette thèse a pour objectif de caractériser la situation de l'enseignement du portugais langue étrangère, 

au niveau universitaire, en Côte d'Ivoire, et de mettre en évidence les apports qui peuvent être apportés 

en utilisant des textes littéraires pour développer les compétences des étudiants ivoiriens de premier 

cycle, concernant le domaine de la langue-culture cible. Aussi, une proposition sera présentée qui 

entend mettre en évidence les potentialités associées à l'utilisation de la littérature, dans le contexte de 

l'éducation formelle, à la fois dans le développement des compétences linguistiques et dans l'exposition 

à des contenus socioculturels pertinents, tout en cherchant à développer chez les apprenants le goût de 

la lecture littéraire et la compétence en tant que lecteurs littéraires. Compte tenu des implications de la 

mobilisation de la littérature à cet effet, l'ouvrage camiliana Coração, cabeça e estômago sera travaillé 

et des propositions didactiques en seront créées, dans le but de présenter des hypothèses de travail et, 

ainsi, de démontrer qu'il est possible d'utiliser la littérature à l'enseignement des langues à ce niveau 

d'apprentissage. 

 

Mots-clés: Enseignement-apprentissage, Input linguistique et culturel, Portugais Langue Etrangère, 

propositions didactiques, texte littéraire.  
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INTRODUÇÃO 
 

A utilização dos textos literários nas salas de aula na Costa do Marfim foi um meio muito 

utilizado nas licenciaturas. Contudo, ao longo dos tempos, a utilização dos mesmos tem vindo a 

perder-se, sendo cada vez menos utilizados nas aulas de língua portuguesa.  

São muitos os autores que defendem a importância do uso de textos literários na 

aprendizagem do Português Língua Estrangeira (PLE) e por isso, mais recentemente, o texto literário 

volta a ser percecionado como um tipo de texto que poderá auxiliar o estudante de uma língua 

estrangeira (LE) a alcançar outro tipo de competências para além da fruição estética que o texto 

literário proporcionará ao leitor/aprendente. Assim, este permite também melhorar a resposta 

emocional dos alunos à aprendizagem da LE, sendo certo que o recurso a textos literários estimula o 

desenvolvimento das habilidades racionais dos aprendentes.  

 É certo que, de um modo geral, a primeira finalidade para alguém que está a aprender uma 

língua estrangeira é desenvolver competências que lhe permitam comunicar numa situação real do 

quotidiano. Desta forma, objetivo principal deste trabalho científico é de mostrar o caráter fulcral do 

texto literário na formação académica dum estudante de língua estrangeira. 

 Posto isto, com este trabalho, queremos mostrar as vantagens do estudo do texto literário na 

aula de língua portuguesa tendo como público-alvo os estudantes costa-marfinenses. Assim sendo, a 

partir da utilização deste tipo de textos no trabalho com estudantes marfinenses, estaríamos a 

promover o contacto com o mundo lusófono, sabendo que o texto literário funciona como uma janela 

para o mundo lusófono e, ao mesmo tempo, a fomentar o desenvolvimento da compreensão, da 

produção escrita, interação oral e da aprendizagem intercultural. 

 No que concerne à divisão estrutural da presente dissertação, a pesquisa contará com dois 

capítulos principais. Após esta parte introdutória, o Capítulo I, tratará as relações entre literatura e 

ensino de línguas estrangeiras. Com efeito, veremos a importância da literatura para o desenvolvimento 

de competências em PLE e didatização dos textos litérarios em contexto ensino-aprendizagem. Além 

disso, definiremos certos conceitos como , a literatura, on cânone, língua estrangeiro, didática etc.. 

 O Capítulo II, abordará a língua portuguesa no sistema académico marfinense. Além disso, 

mostraremos também a importância da escolha da obra que devemos trabalhar em aula. Em geral, 

apresentaremos nesta parte um estudo prático da obra através de uma proposta de tratamento 

didático da obra em contexto universitário, na Costa do Marfim. 
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Capítulo 1: As relações entre literatura e ensino de línguas estrangeiras 

 

1. O conceito de literatura 

Não é fácil apresentar um conceito único de literatura porque não é de agora que os estudiosos 

procuram encontrar uma definição para tal conceito que seja, ao mesmo tempo, evidente e conclusiva. 

Por mais esforços que tenham sido feitos, o problema continua em aberto. Ora, definir não é 

conceituar. Definir é dar uma explicação precisa, exata de algo; conceituar, por sua vez, é apresentar 

uma definição de acordo com as impressões mais ou menos subjetivas que cada um retira do objeto. É 

precisamente a partir destas ideias que vamos procurar pôr em relevo algumas reflexões relacionadas 

com o conceito de literatura.  

Etimologicamente, a palavra “literatura” deriva do termo latino litterae, que faz referência ao 

conjunto de conhecimentos e competências necessários para escrever e ler bem. O conceito está 

relacionado com a arte da gramática, da retórica e da poética. De acordo com o “Dicionário da Língua 

Portuguesa”, da Porto Editora, a literatura é a arte de compor obras em que a linguagem é usada 

esteticamente e em que é usada uma língua natural como meio de expressão. Aguiar e Silva 

acrescenta que a palavra “literatura” deriva do radical “littera”, que significa letra de caráter alfabético; 

“saber relativo à arte de escrever, e ler, gramática, instrução, erudição” (Aguiar e Silva, 2010, p. 2). 

 Para procurar clarificar melhor o conceito de literatura, podemos fazer uma comparação entre 

textos científicos e textos artísticos. Nos textos científicos, não há uma preocupação em empregar as 

palavras de tal forma que o texto fique mais bonito, com um efeito emocional, isto quer dizer que as 

palavras são empregues no seu sentido dicionarizado, denotativamente. Nos textos artísticos, essa 

preocupação é constantemente levada em consideração, pois os autores tentam passar a sua ideia, 

oferecendo aos leitores uma emoção, ao empregar a língua usando metáforas, visando deixar o texto 

belo, e por isso, as palavras são empregues com liberdade, optando por seu sentido conotativo ou 

figurativo, para expressar melhor a plenitude da ideia daquilo que é “estético”.   

Aguiar e Silva traz a informação de que foi na segunda metade do século XVIII, em virtude de 

importantes transformações semânticas, que o lexema “literatura” adquiriu os significados fundamentais 

que ainda hoje apresenta: “é uma arte particular, uma específica categoria de criação artística e um 

conjunto de textos resultantes desta atividade criadora” (Aguiar e Silva, 2010, pp. 9-10).   

Por outro lado, há opiniões que consideram que a literatura é um espelho da sociedade. 

Quando esta está feliz, o seu espírito reflete-se nas artes; se há apreensão ou sofrimento, as artes 
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traduzem-nos também. Ela permite ao escritor mostrar a sua subjetividade através da apreciação da 

realidade. Neste sentido, vemos o “Eu” do escritor exprimir-se.  

No entanto, a palavra “literatura” suscita muitas discussões. No decorrer da história dos 

estudos literários, o termo aparece relacionado ora como texto de ficção, ora como um modo especial 

de trabalhar com a linguagem. O conceito de literatura associa-se ainda a uma forma de deleite e 

entendimento do mundo ou a um conjunto de normas sobre a estrutura e a palavra escrita.  

Aristóteles acreditava que a literatura respondia a uma necessidade básica do homem, ou seja, 

todos os seres humanos teriam necessidade de ficção, de ver o mundo como gostariam que ele fosse. 

Segundo ele, o homem tem um desejo de reproduzir a natureza. A arte é imitação. E a imitação faz 

parte da natureza humana. Ainda segundo o autor, não é possível achar nenhuma definição absoluta 

de literatura e ninguém pode garantir que conhece uma verdade universal sobre esse fenómeno.  

Para Abreu (2006), o conceito de literatura, muitas vezes, está ligado ao “gosto” de um 

determinado indivíduo ou grupo de indivíduos. Temos, por exemplo, as listas dos “melhores” livros ou 

“melhores” contos de todos os tempos, que são facilmente refutadas, principalmente pelo grande 

público, que não vê o seu gosto ali refletido. Ver a literatura como arte é, portanto, compreender que 

estamos longe de fórmulas pré-estabelecidas, até mesmo de uma tentativa de conceituá-la que 

também costuma cair no perigo da minimização, ou seja, de a reduzir a uma regra, como de uma 

ciência exata se tratasse.  

Em última análise, pode-se atestar, e ao menos aqui sem ressalvas ou dúvidas, que qualquer 

desdobramento da literatura, como, por exemplo, ensino, leitor, leitura, dentre outros, é passível de 

levantar intermináveis discussões. Isto porque todos estes termos provêm de uma base não totalmente 

caracterizável e ignorar o facto é correr o risco de conduzir uma argumentação unilateral ou 

fundamentada no senso comum: 

Qualquer definição de literatura é o fim da literatura e não o seu fim, no sentido de finalidade 
determinada em função dos dados literários indicados. O mais facto mais belo [sic] de uma definição de 
literatura é a sua eterna impossibilidade de poder vir a ser uma definição (Ceia, 1999, p. 54).  

 

As próximas secções versarão sobre a função formativa da literatura, procurando também 

recuperar um pouco da sua relação com a instituição escolar ao longo do tempo. Para tanto, serão 

tratados temas como a leitura de textos canónicos e a reflexão sobre as práticas tradicionais de leitura 

no ambiente escolar, bem como os avanços que as teorias preocupadas com o leitor podem trazer ao 

trabalho de leitura na escola.  

Antes, no entanto, refletiremos ainda sobre o conceito de língua estrangeira para podermos, 

depois, equacionar as relações entre os dois campos: o literário e o didático. 
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2. O conceito de língua estrangeira (LE) 

 A língua estrangeira (LE) é uma segunda língua que é adquirida por necessidades de 

comunicação e dentro de um processo de socialização. É uma língua que não é materna e quem a 

aprende fá-lo a fim de obter certo domínio sobre a mesma, tendo em mente motivações muito 

diversas. A LE é também a língua dos indivíduos de uma nação ou Estado diferentes daqueles dos 

falantes considerados como referência - é o caso da língua portuguesa na Costa do Marfim.  

De forma sucinta, pode dizer-se que a LE é uma língua de natureza não materna, nem oficial, 

aprendida e usada em espaços onde não goza de qualquer estatuto sociopolítico. A LE pode ser 

aprendida em contexto de imersão (imigração) ou não imersão (multiculturalismo e plurilinguismo).  

O termo LE deve ser usado para classificar a aprendizagem e o uso em espaços onde essa 

língua não tem qualquer estatuto sociopolítico. A LE pode ser aprendida em contextos onde é 

ministrada por professores e representa uma possibilidade de aumentar a autopercepção do aluno 

como ser humano e como cidadão. 

 Segundo José Miguel Martín (2016), a aprendizagem da LE produz-se em situação de aula. O 

ensino-aprendizagem é limitado à sala de aula, em que geralmente o professor e o manual de LE são 

os modelos privilegiados (e muitas vezes únicos) da língua-alvo. (p.261). 

 Para um imigrante africano que esteja em Espanha ou em Portugal, por exemplo, a 

aprendizagem da LE produz-se em contexto natural. Para os estudantes espanhóis que estudam inglês 

em Espanha, esta é uma LE. Segundo Krashen (1997), assimilar uma LE pressupõe o desenvolvimento 

das quatro habilidades comunicativas – compreensão auditiva, expressão oral, leitura e escrita – em 

situações reais de comunicação, fruto de convívio humano em ambientes autênticos da cultura 

estrangeira. Por isso, o objetivo dos cursos de imersão é promover a exposição dos aprendizes à 

língua-alvo em contextos sociais onde eles possam fazer a assimilação natural do idioma. Por outro 

lado, para ser plenamente fluente numa LE, em algum momento também é preciso estudá-la 

formalmente, como fazemos com a nossa língua materna.  

Gonçalves (2002) afirma que uma LE é uma língua que força o aprendente a ter que ir 

alternando a sua comunidade de inserção linguística com o ambiente de sala de aula, espaço esse 

onde encontrará reunida a sua comunidade linguística de aspiração; o trilhar deste caminho implica 

diferentes objetivos, métodos e níveis de aprendizagem, como defende Crystal (1997), isto porque uma 

LE pode ser aprendida em localizações geográficas eventualmente distantes dos locais onde é, 

habitualmente, falada, algo que força o recurso a um ensino formal, em ambiente de aula que conta, 

com muita frequência, com professores não nativos da língua-alvo. Poderemos, então, delimitar o 
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âmbito da LE, no mesmo sentido em que Klein (1986) o fez, definindo-a como a língua adquirida 

através do recurso à instrução, por não ser utilizada em situações quotidianas de comunicação. 

Tomatis (1991) caminha no mesmo sentido dos autores anteriores, considerando a LE como uma 

língua que não é a própria, considerando língua(s) própria(s) aquela(s) que se adquire(m) sem o 

recurso a aulas de língua. Com o avanço da globalização, tornou-se indispensável o conhecimento de 

LE, a fim de ter uma boa comunicação com o mundo. O fenómeno da súbita globalização do mundo e 

da consequente necessidade de uma linguagem eficiente de comunicação é um facto que não depende 

de nele acreditarmos ou não.  

Sendo assim, aprender um segundo idioma tornou-se uma necessidade básica para 

profissionais de diversas áreas e para aqueles que se preparam para entrar num mercado de trabalho 

cada vez mais competitivo e exigente. O domínio de outro idioma significa crescimento, 

desenvolvimento e, acima de tudo, melhores condições de acompanhar as rápidas mudanças que vêm 

ocorrendo neste novo e tecnológico século. A crescente internacionalização dos mercados levou as 

nações a adotarem o uso de uma segunda língua. A sua aprendizagem abre as portas para o 

desenvolvimento pessoal, profissional e cultural. O mercado atualmente considera um requisito básico, 

no momento da contratação, que o candidato domine uma segunda língua. Muitas vezes o 

conhecimento dela significa um salário até 70% superior.  

Vivemos numa sociedade globalizada onde aprender uma segunda língua é vital. Quando 

estudamos outro idioma, este não apenas nos oferece uma boa oportunidade para o mercado de 

trabalho, mas também aprendemos o significado de cultura. Conhecer uma outra língua leva-nos a 

compreender um outro estilo de vida e desta maneira passamos a entender melhor o modo de ser e 

pensar de outros povos. 

 

3. A importância da literatura para o desenvolvimento de competências em PLE.  
“Um país é feito de homens e de livros” (Monteiro Lobato) 

É difícil agradecer o que se deve ao amor pela literatura. Se conseguimos ultrapassar períodos 

difíceis, gozar sempre de uma ótima companhia silenciosa, compreender melhor o nosso mundo 

inteiro e o dos outros, ser outros, viajar por outros tempos e lugares, descobrir novas culturas, novas 

realidades e novas formas de pensar o mundo, devemo-lo em grande parte à literatura. Concordamos 

com António Cândido (1995) quando concebe a literatura como um bem inegável, cujo caráter 

humanizador satisfaz a necessidade de conhecer os sentimentos e a sociedade, ajudando o sujeito a 

tomar posição face aos acontecimentos da vida. Cândido defende que:  
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[o processo de] humanização confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o 
exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das 
emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a perceção da 
complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor (Cândido, 1995, p. 249). 

 

O texto literário é um poderoso meio para o desenvolvimento da nossa parcela de humanidade. 

Quando o acesso do homem à literatura é negado, também lhe é tirada a possibilidade de satisfazer as 

suas necessidades de fantasia e ficção e de se reconhecer como cidadão no mundo em que vive.  

Os textos literários proporcionam um ponto de encontro entre as gerações anteriores e a 

contemporânea, ou seja, quanto mais distintos forem os textos, maior será a diversidade social e 

cultural com a qual o indivíduo entra em contato. Por meio da literatura, o aluno satisfaz as suas 

necessidades, sendo-lhe permitido assumir uma atitude crítica em relação ao mundo. O estudante que 

lê desenvolve o sentido crítico e melhora a escrita.  

A presença da literatura propicia a exploração de inúmeras possibilidades de educação no 

desenvolvimento social, emocional e cognitivo do aluno. Ela tem uma grande importância para o ser 

humano. Ela ensina-nos que ler permite deixar a nossa mente voar em liberdade e, desta maneira, 

adquirir tudo o que encontra. A literatura assegura aos seus leitores, igualmente, a possibilidade de 

refletir acerca do modo como eles têm vindo social, cultural e antropologicamente a construir essas 

visões. Ela permite ao leitor ainda pouco experiente criar e alargar o seu horizonte de expectativas, 

adquirindo as ferramentas conceptuais para aprender a interagir criticamente com os mais diversos 

produtos da indústria cultural. Além disso, a literatura é um elemento transformador. Assim, diferencia 

o indivíduo que lê dos outros, por exemplo: o indivíduo que lê começa a tornar-se diferente, 

relacionando-se e exprimindo-se de outra forma, crescendo, assim, gradualmente. Ela também deve 

ser compreendida como uma necessidade no nosso quotidiano, pois a sua expressividade artística é o 

meio pelo qual conseguimos demonstrar os nossos desejos e ideologias, mesmo que seja recriando a 

nossa realidade. 

O texto literário tem tendência a provocar um certo encantamento em quem o lê, proporciona 

diversão, conhecimento de mundo, sensibilidade e reflexão sobre a realidade. Além disso, a 

importância de uma obra literária vê-se através da internet, pois, com o advento desta ferramenta 

tecnológica, a informação tornou-se mais prática e rápida. De facto, nas redes sociais MSN, Facebook, 

Twitter etc., o que mais se encontra hoje são textos literários que servem para demonstrar a 

expressividade do internauta sobre assuntos como política, sociedade ou para enfatizar a sua página 

na internet.  
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Pesquisadores como Hansen (2005) procuram uma forma de melhor compreender a literatura 

a partir de um traço fundamental, que é a sua ficcionalidade. Entende-se literatura aqui como todas as 

formas ficcionais que se manifestam nos mais variados géneros, atendem a objetivos distintos dentro 

de diferentes contextos e cumprem um papel estético e lúdico. Zilberman (1990) também partilha a 

ideia de que o texto poético pode favorecer a formação do indivíduo; logo, parece reiterar a conceção 

de que a literatura compreende um caráter formativo.  

O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL) diz que “os textos literários 

têm várias finalidades educativas, intelectuais, morais e afectivas, linguísticas e culturais e não apenas 

estéticas” (QECRL, 2001, p. 89) e que os mesmos (nomeadamente as literaturas nacionais e regionais 

de cada país) contribuem para o conhecimento da herança cultural. Pode-se então concluir que o 

QECRL considera que o texto literário é um tipo de texto que permite alcançar uma pluralidade de 

objetivos, para além dos estéticos, sendo que os mesmos podem orientar, com efeito, o estudo e/ou 

trabalho com a literatura no ensino-aprendizagem de LE. 

Podemos conhecer a realidade do país em que aprendemos uma LE recorrendo a uma obra 

literária, pois nela estarão implicados valores, tradições e costumes específicos dessa sociedade em 

particular. Além disso, também nela poderá aparecer descrita uma situação da atualidade, que poderá 

ser interessante para trabalhar em aula. Deste modo, é forçoso reconhecer que, de facto, “a literatura 

representa um ato social e o conhecimento do mundo não se constitui independente da linguagem” 

(Takahashi, 2008, p. 19).  

É, pois, vantajoso convocar o texto literário para a aula de língua e entender que este pode - e 

deve - conviver com outros géneros textuais, pois assim a aprendizagem sairá enriquecida. Por isso, o 

texto literário não deve ficar à margem do processo de ensino e aprendizagem de línguas sejam 

maternas ou não maternas. Também devemos ter em conta que o facto literário se insere num 

contexto que envolve um conjunto de fatores externos ao texto, mas projetados na cotextualidade, 

atinentes à produção, à recepção e à interpretação do texto. Aguiar e Silva (1986, p. 297) afirma que 

“o texto literário é uma entidade histórica, mas existem nele, como objeto estético, parâmetros a-

históricos, valores extra-temporais, que emergem paradoxalmente dos fundamentos da sua própria 

historicidade”.  

Estudar literatura não se resume, apenas, a conhecer nomenclaturas literárias ou obras 

clássicas. Ao contrário, a mesma pode ser vista como uma pluralidade de riquezas formada por 

conceitos, crenças, valores linguísticos, estilísticos, funcionais, estéticos, dentre outros. Falar em 

literatura faz-nos imergir num mundo de conhecimento muito amplo e rico em vários aspetos. É um 
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recurso didático1 muito útil para se trabalhar o ensino de uma língua estrangeira, pois é uma fonte 

inestimável de informações devido à legitimidade de contacto direto do estudante com a língua que se 

pretende aprender. Nesse sentido, Silva afirma que: 

[...] A riqueza cultural do texto literário é uma verdade, a qual muitos professores recusam por não 
compreenderem o valor desse material. Quando se trabalha o texto literário em sala de aula, o aluno 
entra em contato com um material autêntico, com uma realidade cultural da língua estudada, de forma 
que torna-se possível ao aluno uma melhor assimilação dos conteúdos culturais, sociais, gramaticais e 
lexicais da língua que se pretender aprender (2011, p. 19). 
 

 

É importante mencionar que o TL vem ganhando espaço nas aulas de LE, por ser um texto 

norteado por significados linguísticos e gramaticais. Jouini dizia que: 

[...] O ensino dos textos literários [...] oferece ainda recursos para complementar o processo de ensino-
aprendizagem da língua estrangeira em suas diferentes vertentes, são fundamentais, e não unicamente 
porque seja muito importante que os alunos conheçam todos e cada um destes textos, mas sim porque 
o ensino dos textos literários resulta ser uma ferramenta essencial para o ensino-aprendizagem do 
vocabulário, da gramática, da ortografia [...] relacionados com a aprendizagem da língua-meta (2008, 
pp. 124-125). 

 Com a literatura, o estudante tem a possibilidade de aceder a um conhecimento singular do 

mundo, expandindo os seus horizontes numa pluralidade de perspetivas cognitivas, linguísticas e 

culturais. O texto literário jamais pode, ainda que em nome de princípios éticos, omitir a sua natureza 

estética e a sua capacidade de fomentarem a aquisição e o efetivo desenvolvimento de uma 

competência leitora. Ele fornece aos estudantes o acesso ao imaginário humano, mas também lhes 

permite conhecer modelos narrativos e poéticos próprios da sua cultura.  

Jacqueline Held (1987) sublinha a importância de fomentar a adesão afetiva do estudante a 

textos onde a magia da recriação lúdica da linguagem se manifeste, suscitando oportunidades para 

que, configurando-se como agente ativo, ele possa manusear não apenas usos utilitários e 

comunicacionais da linguagem, mas também aqueles que se afastam de uma conceção 

predominantemente representativo-conceptual. À luz deste princípio, os alunos devem ser incentivados 

a experimentar uma relação afetiva com os textos, o que implica conceder-lhes tempo e oportunidades 

para uma aventura individual sobre a linguagem.  

Os textos literários partilham sempre com os seus leitores determinados valores de natureza 

social, cultural, histórica ou ideológica. Esses valores são dados a ler de forma não explícita, através do 

jogo de negociação de sentidos estabelecido no diálogo leitor/texto. Neste sentido, Judith Langer 

                                                           
1 O termo utilizado apoia-se no pensamento de Vilaça (2009). O mesmo aponta nos seus estudos que o recurso didático é “qualquer coisa que possa ser 

usada para facilitar a aprendizagem de uma língua” (VILAÇA, 2009, p. 5).  
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(1995) considera a literatura como um ato intelectualmente provocativo e humanizante, uma vez que 

ela permite interpretar, com sentido crítico, não só as identidades, como também as alteridades e é 

graças a esta sua dimensão ética, em complemento à sua incessante capacidade de revelação de 

novos rostos, revolucionariamente inovadores relativamente aos padrões de referência que fazem parte 

do conhecimento que o homem tem do mundo, que, desde sempre, ela tem ocupado um papel tão 

relevante nas relações de interacionismo sígnico do homem com o seu meio. 

Além disso, é fundamental proporcionar ao aluno, de forma sistemática, oportunidades para 

que possa experimentar a força ilocutiva e o poder perlocutivo dos vocábulos, sensibilizando-o para a 

coloração afetiva e imagética das palavras de modo a reconhecer e a mobilizar, em discurso 

autónomo, os seus valores na expressão singular de emoção ou de ideias. É a literatura que possibilita 

ao leitor ainda pouco experiente criar e alargar o seu horizonte de expectativas, adquirindo as 

ferramentas conceptuais e gnosiológicas para aprender a interagir criticamente com os mais diversos 

produtos da indústria cultural.  

A inclusão do texto literário na aula de LE traz, como já analisamos, vários benefícios aos 

alunos que estejam a aprendê-la. A sua riqueza diz respeito não apenas aos aspetos linguísticos, mas 

também culturais, uma vez que língua e cultura são dois termos indissociáveis. Assim, pretende-se 

chamar a atenção para oportunidades de desenvolvimento de algumas competências específicas que, 

de facto, culminam no desenvolvimento da competência comunicativa.  

As competências gerais, de acordo com o QECRL, dizem respeito a determinados saberes que 

os utilizadores de uma língua adquirem ao longo da sua vida, sendo estes “conhecimentos não 

linguísticos acerca de outras línguas e culturas e das respetivas comunidades” (Conselho da Europa, 

2001, p. 190). A competência comunicativa permite ao indivíduo agir em sociedade, utilizando a língua 

para fins específicos.  

De acordo com Hymes, a competência comunicativa compreende três componentes: a 

linguística, a sociolinguística e a pragmática. A linguística subdivide-se ainda em seis competências, a 

saber: lexical, gramatical, semântica, fonológica, ortográfica e ortoépica. Segundo Mckay (1986), “Most 

present-day literary texts assume that literature can provide a basis for extending language usage” (p. 

191) e ainda “[…] literary texts can aid in the development of reading proficiency and in this way 

contribute to a student’s academic and occupational objectives” (ibidem, p. 192).  

Deste modo, torna-se evidente que a maneira como o texto é trabalhado, tendo como base 

uma leitura fluente, poderá auxiliar os estudantes na sua vida académica e profissional, desde que já 

tenham desenvolvido suficientemente determinadas competências, como a de leitura, para poderem 
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comunicar com fluidez em LE. Para além do desenvolvimento da competência de leitura, Parkinson & 

Reid Thomas (2000) enunciam outros benefícios que devem ser tidos em conta. Afirmam que a 

linguagem literária é um modelo linguístico, e por isso permite que os estudantes estejam em contacto 

com uma escrita correta. Aliados a essa ideia, acrescentam que pode ser considerada uma extensão 

da competência linguística. Sublinham também o facto de a literatura permitir um treino mental e um 

desenvolvimento da sensibilidade. Além disso, é um material útil e de reprodução fácil, que pode ser 

utilizado em aula sem grande problema.  

De acordo com Esteves (1991), a utilização do texto literário adequa-se a diversos fins, 

relacionados sobretudo com a compreensão e a expressão escritas. Acrescenta ainda que é necessário 

partir para uma variedade de atividades, tendo em conta o material selecionado. O autor sublinha 

também o desenvolvimento da competência de leitura, que é necessário e deve ser realizado de um 

modo adequado – primeiro a leitura silenciosa e só depois a leitura em voz alta, contribuindo esse 

exercício para uma compreensão mais eficaz do texto. 

 Pensemos também no caráter lúdico que advém dos textos literários e nas potencialidades 

estéticas da língua que, naturalmente, contribuem para uma aprendizagem mais eficaz. Assim, os 

textos literários podem ser incluídos na aula tendo em vista um trabalho mais específico, como por 

exemplo: o fonético, o morfológico e o sintático. No caso do primeiro, através de poemas e rimas 

infantis é possível que os alunos reconheçam os fonemas da língua e prestem mais atenção à 

prosódia, que tem sempre relevância no momento da leitura. No que diz respeito à morfologia, 

entendendo melhor a formação de palavras (simples, complexas e compostas), os alunos poderão 

desenvolver a competência gramatical, estando mais sensibilizados para textos que poderiam suscitar 

dificuldades precisamente devido ao seu trabalho linguístico. A sua criatividade não deve ser colocada à 

margem, na aula de língua, pois poderá motivar os alunos a perscrutar as recriações do autor, que nos 

apresenta uma escrita baseada na inovação literária e que, certamente, não deixará ninguém 

indiferente. Por último, importa também haver um foco na sintaxe de modo que os estudantes 

percebam qual deverá ser a organização das palavras nas frases que depende, obviamente, de regras 

que terão que estudar ou recordar. Na perspetiva de Duarte, “Acresce que, atentar na exploração 

criativa que o escritor faz das potencialidades da língua, pode ajudar a entender certos mecanismos 

que, sem o auxílio do estudo do texto literário, talvez fossem mais difíceis de compreender” (2008, p. 

222). 

 Concebido como um modelo de exploração e de experimentação inovadoras das inúmeras 

possibilidades do sistema, o texto literário possibilita ao aluno tomar consciência da natureza e dos 
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mecanismos de funcionamento deste potente, complexo e refinado sistema semiótico de que o homem 

dispõe. Efetivamente, constituindo uma forma mais elaborada dos usos da língua, ele revela-se um 

meio suscetível de potenciar um conhecimento mais aprofundado da mesma, graças à ostensiva 

exibição das suas múltiplas possibilidades retórico-discursivas. Ele permite, por exemplo, mostrar que a 

língua não tem que obedecer sempre a finalidades imediatas e práticas e que, ao nível da estruturação 

textual, a forma de expressão e o conteúdo mantêm entre si relações solidárias: conteúdos 

cognoscitivos mais ricos e mais complexos exigem determinadas formas de estruturação discursiva 

que, não coincidindo, de modo algum, com registos próprios de um estilo coloquial, requerem uma 

aprendizagem social específica. 

 Revelando-se o vocabulário de uma língua extremamente vasto, o texto literário proporciona ao 

aluno uma destreza metalinguística e metatextual extremamente elevada. Graças à sua leitura e 

interpretação, em particular microestilística, ele aprende a escolher com cuidado e precisão as palavras 

adequadas às finalidades expressivas e/ou comunicativas que procura realizar com determinado ato 

enunciativo. 

 Em síntese, pode defender-se que o texto literário constitui uma singular forma de 

conhecimento: enquanto espaço, por excelência, da polifonia e do diálogo intertextual, a sua análise e 

interpretação possibilitam ao aluno tomar consciência de mecanismos fundamentais da semiose 

textual e, concomitantemente, expandir a sua competência enciclopédica. Ele permite sensibilizar o 

aluno para a necessidade de conhecer com profundidade a língua e de dominar a sua condição de 

emprego, isto é, os seus valores retóricos e pragmáticos. A língua literária possibilita explorar, muitas 

vezes com surpreendente criatividade, as múltiplas potencialidades do sistema semiótico que é a 

língua. Cumulativamente, o texto literário faculta, além disso, a possibilidade de um acesso à palavra 

pelo entusiasmo, pelo jogo, condição indispensável para que a sua aprendizagem e a sua exercitação 

possam ter lugar de uma forma produtiva. 
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3.1. A didática da literatura no contexto de ensino-aprendizagem de LE 

Para analisar a relevância da literatura no ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras, é 

necessário, em primeiro lugar, refletir sobre dois conceitos: por um lado, o de «literatura», por outro, o 

de «didática».  

   Como já mencionado, quanto ao conceito de «literatura», para Carlos Ceia, este nunca poderá 

vir a ser definido definitivamente, antes deverá ser alvo de “discussão de sucessivas hipóteses” (Ceia, 

2004, p.55), já que “[o] saber sobre a literatura, ou sobre qualquer outra arte, só se alcança pelo 

diálogo de hipóteses” (ibidem). Não obstante esta sua posição, o autor sustenta que “a literatura [é] 

(…) uma arte da linguagem” (ibidem, p. 57).  

   O conceito de «didática» relaciona-se com a definição do conceito de «pedagogia». Assim, 

«pedagogia» é a ciência da educação que se ocupa da transmissão de saberes; «didática» é uma 

ciência auxiliar da pedagogia, que se dedica ao estudo dos métodos e técnicas que orientam essa 

transmissão de saberes em processos de ensino/aprendizagem. 

Portanto, ao contrário da literatura, a didática não é uma arte, antes implica uma técnica, isto 

é, um conjunto de procedimentos replicáveis. Sendo a literatura uma arte (algo subjetivo, original, 

intuitivo e com um processo único) e a didática uma técnica (algo objetivo, racional e com um processo 

que visa a repetição com resultados iguais), parecem, pois, dois conceitos incompatíveis (Ramon, 

2014). Como tal, coloca-se a questão: fará algum sentido a didática da literatura? Fará algum sentido 

ensinar literatura? 

Jacinto do Prado Coelho (apud. Ceia, 2004, p. 53) afirma que “[a] literatura não se fez para 

ensinar”, ao que Carlos Ceia contrapõe: “se é claro que a literatura seja distinta da pedagogia não 

deixa de ser menos verdade que podemos falar de ensino ou didática da literatura sem que com isso 

se menospreze ou adultere o valor individual de cada uma” (ibidem). Por conseguinte, é possível 

ensinar literatura, pese embora uma arte nunca ser redutível a uma técnica, sob pena de deixar de o 

ser, e de o domínio da técnica não levar obrigatoriamente à criação de arte (Ramon, 2014).  

Em rigor,  

[a] didática da literatura […] visa […] estudar os processos e técnicas mais eficientes para possibilitar e 
efetivar o conhecimento do texto literário e, acima de tudo, experimentar diversas formas de abordagem 
textual. […] A didática da literatura é uma disciplina de comunicação entre indivíduos que reconhecem a 
natureza adquirida dos textos para indivíduos que não possuem esse conhecimento (Ceia, 2004, p. 60).  

 

Por outras palavras, o que é possível ensinar é um conjunto de conhecimentos e 

procedimentos que ajudem a ler e a criar literatura. Confirmada a compatibilidade entre conceitos, 

impõe-se o debate acerca da justificação da presença da literatura no processo de ensino-



13 

aprendizagem de línguas estrangeiras. Rosa Sequeira brilhantemente sumariza a justificação da 

presença da literatura no processo de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras:   

[...] Verificamos que [as justificações] são tanto de ordem linguística, como metodológica e motivacional; 
os textos literários criam o seu próprio contexto e por isso se tornam menos propícios ao desnivelamento 
interpretativo; apresentam exemplos de uma grande variação de estilos e registos, para além de 
diferentes graus de dificuldade, pelo que se podem adequar a diferentes objetivos e utilizações diversas; 
possuem várias áreas de conhecimento, contrariamente a outras áreas disciplinares mais restritas; 
estimulam a imaginação e a cooperação dos leitores, pois não são triviais; proporcionam uma interação 
verbal genuína, uma vez que, essencialmente abertos e sujeitos a interpretações múltiplas, se adequam 
melhor ao ensino comunicativo e propiciam a conversa; e, por último, dispersos em práticas distintas 
perdem o seu efeito paralisante e aterrador  (2003, p. 70). 

 

O uso dos textos literários como meio didático permite aos alunos tomar conhecimentos da 

variação de estilos e registos da língua. Finalmente, o aprendente tem acesso ao conhecimento 

cultural, particularmente a referências à cultura portuguesa e demais países lusófonos, no caso do 

Português Língua Estrangeira, pois, como anteriormente analisado, cada país adapta as narrativas 

típicas da sua cultura, não deixando estas, contudo, de serem “contaminadas” por particularidades de 

outras culturas, pelo contacto entre os seus habitantes, entre outros fatores. Um exemplo é o caso 

português, na época dos Descobrimentos, que permitiu o contacto frequente com povos 

geograficamente distantes e culturalmente distintos, o que levou a que as narrativas orais destas 

regiões viajassem entre oceanos e adquirissem características culturais próprias de cada povo que as 

narrou. 

A presença da literatura no processo de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras tem sido 

influenciada pelas diferentes orientações metodológicas que têm guiado o ensino de línguas 

estrangeiras. O método “Gramática-Tradução”, que vigorou de finais do século XVIII a meados do 

século XX, surgiu devido ao interesse renascido pelas culturas grega e latina (Leffa, 1988). Segundo 

Sequeira,  

 [a] perspetiva adotada era que se devia aprender a língua pela literatura, isto é, a língua era 

um meio para se chegar à leitura das obras literárias. Por conseguinte, esta metodologia 

relevava o texto literário que representava tanto um modelo para a escrita, como para a 

ilustração das regras gramaticais e era o corpus que fornecia, a par dos exemplos de gramática 

e dos exemplos morais, os extratos escolhidos com os modelos de citações (2003, p. 35). 

Com efeito, no método Gramática-Tradução, a literatura tinha um papel preponderante, 

servindo de modelo para as regras gramaticais e para a escrita e constituindo igualmente um exemplo 

dos valores da sociedade que retrata. Quanto às metodologias de ensino/aprendizagem: 
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Toda a informação necessária para construir uma frase, entender um texto ou apreciar um autor é dada 
através de explicações na língua materna do aluno. Os três passos essenciais para a aprendizagem da 
língua são: (a) memorização prévia de uma lista de palavras; (b) conhecimento das regras necessárias 
para juntar essas palavras em frases e (c) exercícios de tradução e versão (tema). É uma abordagem 
dedutiva, partindo sempre da regra para o exemplo (Leffa, 1988, s/p). 

 

 Estavam presentes, pois, a língua materna e a língua estrangeira do aprendente. O Método Direto surgiu, 

depois, como reação ao Método Gramática-Tradução. A língua materna e a tradução foram banidas da 

aula e as explicações eram dadas na língua estrangeira, com recurso a gestos e a ilustrações. Relevava-

se a oralidade – embora, pela primeira vez, as quatro competências comunicativas (compreensão oral – 

ouvir, produção oral – falar, compreensão escrita – ler, produção escrita – escrever) estivessem 

integradas –, as regras gramaticais e a cultura eram ensinadas indutivamente e os conteúdos referiam-

se ao dia-a-dia do aprendente (Leffa, 1988).  

De acordo com este método, no que diz respeito à presença de textos literários, 

o exercício básico consistia na explicação de texto ou leitura explicada. Esta tinha por objetivo o 
aprofundamento comparativo com a própria cultura dos alunos numa abordagem humanista da 
civilização e da sua articulação com a literatura e estava normalmente associada à dissertação. Devia 
mostrar um bom conhecimento da língua e capacidade de leitura, exigindo a explanação de uma ideia 
diretora que fazia girar em torno de si uma leitura atenta. Tinha, por isso, a dupla exigência de dar conta 
dos traços mais subtis do discurso textual e reconstruir essa pluralidade num conjunto coerente. […] 
Reconhecemos a vantagem desta associação de exercícios, na medida em que obriga a uma leitura 
atenta do texto, perspetivada como totalidade, e exige a construção de um discurso rigoroso do ponto de 
vista da argumentação. (Sequeira, 2003, p. 41). 

 

   Ao contrário do Método Gramática-Tradução, a tónica do Método Direto estava no ensino 

mediante a língua estrangeira, no ensino indutivo, na oralidade e nos conteúdos práticos e úteis do dia-a-

dia.  

   O Método da Leitura surgiu, de seguida, como versão melhorada do Método Direto e do 

Método Gramática-Tradução. Assim, do segundo “adotava-se a ênfase na língua escrita com a 

reformulação das regras de gramática, fixando-se no essencial para a compreensão” e, do primeiro “o 

princípio de que o aluno deveria ser exposto diretamente à língua” (Leffa, 1988, s/p). Quanto às 

metodologias de ensino, propiciava-se a leitura dentro e fora da sala de aula, aprendiam-se seis 

palavras novas a cada página, predominavam os exercícios escritos e ocasionalmente a tradução.  

Contudo, este método foi prontamente atacado pela sua concentração em apenas uma 

(compreensão escrita – ler) das quatro competências comunicativas, já que “[...] há uma 

interdependência tão íntima dos quatro aspetos instrumentais do ensino dos idiomas – ouvir, falar, ler 

e escrever – que nenhum deles poderá ser atingido isoladamente, sem que se dê justo relevo aos 

demais” (Chagas, 1957, apud. Leffa, 1988, s/p). 
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Os métodos Áudio-Oral e Audiovisual surgiram, pouco depois, como reação ao Método da 

Leitura e como consequência da necessidade imediata de formar indivíduos fluentes em línguas 

estrangeiras específicas. Com efeito, durante a II Guerra Mundial, os Estados Unidos da América 

precisaram de pessoas fluentes em determinadas línguas, sem, no entanto, as encontrarem. Como tal, 

decidiram criar as condições necessárias à sua formação: “linguistas e informantes nativos foram 

contratados, as turmas de aprendizagem foram reduzidas ao tamanho ideal, e o tempo, apesar da 

urgência, foi dado com liberdade: nove horas por dia por um período de seis a nove meses” (Leffa, 

1988, s/p).  

Quanto à metodologia de ensino, pretendia-se fazer equivaler a aprendizagem da língua 

estrangeira à aquisição da língua materna, comparar as línguas em contacto, relevar a compreensão e 

expressão oral (ouvir e falar), evitar o erro e automatizar as estruturas básicas mediante a repetição. 

Em relação à literatura, salienta Rosa Sequeira:  

[...] A literatura dificilmente se integrava na progressão que, mais ou menos rigorosamente, se 
estabelecia em relação a estruturas e vocabulário. Por conseguinte, a literatura desempenhava um papel 
de maior relevância na língua materna, ou então, era remetida para os últimos anos do curso, depois de 
se supor estarem adquiridos os fundamentos da competência linguística. (2003, p. 42). 

 

Se no Método Gramática-Tradução e no Método da Leitura a literatura atingiu o seu expoente 

máximo, nos métodos Áudio-Oral e Audiovisual foi relegada para segundo plano. 

O Método Comunicativo, surgido há relativamente poucos anos, é uma reação aos excessos 

dos métodos anteriores, pelo que advoga um ecletismo metodológico, tendo por base as necessidades 

específicas do aprendente. Releva-se a comunicação, o papel orientador do professor, a forma como se 

aprende, o desenvolvimento equilibrado das quatro competências comunicativas e o uso de materiais 

autênticos, por mostrarem o uso real da língua. Interessa salientar que o texto literário voltou a marcar 

presença no processo de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras. Não obstante, “os conteúdos 

programáticos tendem […] a centrar-se apenas na interação oral e numa conceção da língua como 

instrumento para uma comunicação eficiente, orientada para uma competência de uso vivencial” 

(Sequeira, 2003, p. 59).  

De lugar cativo nuns métodos, a total ausência noutros, passando por um certo equilíbrio com 

os demais materiais noutros ainda, a presença/ausência do texto literário no ensino-aprendizagem de 

línguas estrangeiras, para Sequeira, reflete, por um lado, a heterogeneidade de perspetivas e, por 

outro, mostra que este ainda não encontrou aí o seu lugar definitivo.  

Com efeito, a didática da literatura deve reavaliar o papel outorgado ao texto literário na aula de 

língua estrangeira:   
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 O efeito de dessacralização pretendido com a presença do TL na aula só não pode sentir-se como 
totalmente salutar porque surge correlacionado com dois outros efeitos: o “efeito reservatório” – o texto 
literário é solicitado para sustentar uma análise da língua – e o “efeito comunhão” – o texto literário é 
servido como “compensação no decurso ou no final de uma sequência pedagógico-didática. (Pereira, 
2001, p. 46).  

 

A literatura deve assumir-se como conteúdo particular e não como «bengala» para outros 

conteúdos. Da mesma forma, e como preconiza o QECRL (2001), os textos literários devem ser 

diversificados: reivindica-se a entrada na aula dos textos, em geral, e do texto literário, em particular, 

cada um com os seus atributos próprios e o consequente abandono do seu uso como pretexto para 

apresentar os conteúdos de aprendizagem (Pereira, 2001, p. 46). 

Como Maria Luísa Pereira defende, “devemos repensar esta questão do estatuto e lugar do 

texto literário na aula de PLE (Português Língua Estrangeira) mais como fenómeno de requalificação do 

que fenómeno de quantificação” (Pereira, 2001, p. 47). Realmente, se a literatura não for 

eficientemente ensinada, não importa o quão presente esteja. Esta ideia é corroborada por Chagas 

quando afirma, acerca do Método da Leitura: “treinados exclusivamente para a leitura, os escolares 

americanos terminaram por não aprender mesmo a ler” (Chagas, 1957, p. 420, apud. Leffa, 1988, 

s/p). 

Quanto às atividades de exploração dos textos literários, Pereira cita Albert Souchon: “le choix 

d’un texte littéraire ne dépend pas tant du niveau d’apprentissage des étudiants que des activités que 

l’on prévoit de proposer autour de ce texte” (Souchon, 2000, apud. Pereira, 2001, p. 54), para concluir 

que “a dificuldade não reside, pois, tanto no texto em si, depende mais do fim com que trabalhamos o 

texto, do tamanho deste e, claro, da maneira como o professor consegue exercer o seu papel tutelar e 

de mediador entre o aluno e a tarefa complexa da leitura” (Pereira, 2001, p. 55).  

A autora sugere atividades autorreflexivas sobre a leitura, discussão coletiva sobre as 

estratégias de leitura de cada aprendente, leitura de variados géneros textuais, atividades de expressão 

escrita, discussão coletiva sobre as estratégias de escrita de cada aprendente, entre outras.  

Também Micaela Ramon propõe uma espécie de roteiro prático para a didatização da literatura 

(nomeadamente dos textos canónicos), resumindo-o em sete princípios fundamentais:   

1) Não encarar o cânone como algo de imóvel, fechado e ideologicamente manipulado, mas antes estar 
aberto a novas inclusões e novas valorizações de objetos literários passíveis de o integrarem; 

2) Promover um compromisso entre o(s) gosto(s) dos alunos e a necessidade de dar a conhecer o 
património cultural de uma dada língua e civilização;  

3) Selecionar e hierarquizar os textos de acordo com as possibilidades linguísticas, culturais e cognitivas 
dos alunos, sem, todavia, esquecer que a relação entre a aprendizagem e o grau de desenvolvimento 
intelectual dos estudantes é de mútua implicação e não de subordinação da primeira ao segundo;  
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4) Diversificar os conteúdos de aprendizagem (linguísticos, literários, socioculturais, etc.);  
 
5) Usar materiais complementares dos textos literários como versões musicadas, adaptações 
cinematográficas ou teatrais, etc., por forma a pôr em evidência o papel fecundante e matricial de tais 
textos, inserindo-os numa rede intertextual que os faça chegar à contemporaneidade do público-alvo;  
 
6) Inserir os textos no seu contexto de produção, promovendo um embrenhamento na época através do 
recurso a outras linguagens (pintura, fotografia, escultura, arquitetura, música, imprensa de época, etc.);  
 
7) Privilegiar o paradigma semiótico-comunicacional na abordagem dos textos de modo a reabilitar 
noções como as de: autor (identificar quem escreve, ou seja, dotar os alunos de conhecimentos 
biobibliográficos fornecidos pela história literária); mensagem (evidenciar a intenção comunicativa do 
texto e o conteúdo por ele transmitido, não esquecendo a sua dimensão pragmática); código (enfatizar a 
importância da elocutio, isto é, dos processos formais e retóricos-discursivos empregues pelo autor do 
texto); canal (chamar a atenção para as especificidades do suporte usado); e, finalmente, contexto 
(procurar colmatar o desconhecimento que o distanciamento temporal entre os momentos de produção 
e de receção dos textos tende a fazer aumentar) (2009, p. 99-104). 

 

Conclui-se, portanto, que é realmente possível uma didática da literatura, no sentido de 

transmitir conhecimentos e procedimentos que ajudem a ler e a criar literatura, mas também que as 

estratégias de ensino da literatura a aprendentes de línguas estrangeiras devem atualizar-se. 

 

4.  Um cânone literário para o ensino-aprendizagem de PLE 

O termo cânone deriva etimologicamente da palavra grega “kanon” que, por sua vez, significa 

“norma”, “regra” (Reis, 2001, p. 71). Relativamente ao lexema “cânone”, o termo surge desde a sua 

origem associado às noções de seleção ou de escolha. Numa das suas primeiras aceções, o vocábulo 

designa a lista dos livros sagrados reconhecidos pela igreja como verdadeiros transmissores da palavra 

de Deus. A elaboração de tal lista implica a exclusão de outros textos considerados apócrifos, o que 

determina que o cânone bíblico seja encarado como um conjunto fechado e inalterável de textos que se 

transmitem de geração em geração e que encerram o essencial da doutrina da igreja. 

 A partir do Renascimento, com a progressiva secularização da cultura, o termo e o conceito 

estendem-se ao domínio da literatura, deixando o âmbito restrito dos textos religiosos e passando a 

aplicar-se a textos profanos também. Desse período em diante, o conceito de “cânone” associa-se ao 

conceito de “clássico”, ou seja, de autor modelar entendido como expoente máximo de uma cultura e 

veículo de transmissão do ideal estético (e ético) da civilização de que emerge. 

 O “cânone literário” é, assim, o conjunto das obras e dos autores social e institucionalmente 

considerados “grandes”, “geniais”, “perenes”, comunicando valores humanos essenciais e, por isso, 

dignos de serem estudados e transmitidos de geração em geração. A identificação e a seleção de tais 
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obras e tais autores têm sempre implícita uma visão simultaneamente valorativa e normativa do 

“cânone”. A escolha das obras e dos autores considerados modelares define o centro e a periferia de 

uma dada cultura linguística e literária. Assim, os autores do centro detêm uma autoridade que advém 

do valor que lhes é reconhecido pela comunidade, enquanto aos autores da periferia é atribuído um 

papel subalterno que decorre precisamente da sua excentricidade, isto é, do seu grau maior ou menor 

de afastamento do centro. 

 De um modo geral, este conceito representa o conjunto de obras literárias e de textos 

filosóficos, religiosos e políticos com valor relevante, assim como prestigiados relatos históricos, 

reconhecidos pelo seu grande poder cultural numa determinada sociedade (Reis, 2001, p. 71). Tendo 

em conta esta definição, pode-se inferir que o cânone abrange um aglomerado de textos relativamente 

heterogéneos, pertencentes a diversificados domínios. 

 De acordo com Aguiar e Silva, o cânone literário constitui-se através de um conjunto de obras 

literárias de grande valor, consideradas como modelo por uma comunidade literária e, principalmente a 

partir do séc. XX, também por uma comunidade escolar (Aguiar e Silva, 1990, p. 69). Vejam-se as 

palavras do autor: 

o cânone literário corresponde à necessidade, sentida e expressa em todos os tempos, de cada 
comunidade cultural preservar, organizar e ordenar a sua memória, o seu passado e a sua herança 
linguístico-literária. O cânone é por isso mesmo uma selecção de autores e de textos aos quais se atribui 
um elevado valor intrínseco e patrimonial e uma correlativa autoridade nos planos do uso da língua, dos 
critérios do gosto estético e das representações simbólico-imaginárias. Por outras palavras, o cânone 
literário coenvolve sempre, de modo implícito ou explícito, uma dimensão valorativa e uma dimensão 
normativa (dimensões que estão ambas presentes no significado etimológico de kanōn) (Aguiar e Silva, 

2010, p. 243). 

 

É de notar que o cânone está sujeito a mudanças ao longo do tempo, nomeadamente a 

modificações diacrónicas que levam a variações tanto a nível estético-literário, como a nível social e 

cultural, estando dependente ainda de outros fatores. No entanto, atente-se que existem dentro da 

esfera do cânone valores permanentes/estáveis.  

 Noutra perspetiva, segundo Reis, quando se fala do cânone de uma dada literatura, tem-se em 

vista não só as obras literárias canónicas e seus autores, como também as obras de caráter 

historiográfico, filosófico, pedagógico, religioso, etc. que mantêm relações com as primeiras (Reis, 

2001, p. 72). De acordo com este autor, obras como o Auto da Barca do Inferno de Gil Vicente, ou Os 

Lusíadas, de Camões pertencem igualmente ao cânone português. Assim, é a partir deste grande 

conjunto de textos que se irão formar os clássicos, designação atribuída às “grandes obras” (ibidem). 
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Consideramos que as obras literárias de Camilo Castelo Branco têm, igualmente, um estatuto 

privilegiado dentro do cânone literário português, porque são uma referência da literatura portuguesa 

do séc. XIX. 

 Acrescente-se que a literatura canónica é, também ela, identificada como sendo parte do 

património cultural de um dado país e, por consequência, funde-se e identifica-se com a própria 

comunidade nacional – Aguiar e Silva dá o exemplo de que Camões, Cervantes e Dante são símbolos 

de Portugal, de Espanha e de Itália, respetivamente (Aguiar e Silva, 1990, p. 69). Veja-se a afirmação 

de Reis acerca do cânone literário como potenciador da identidade coletiva de um povo, 

o facto de entendermos integradas no cânone da Literatura Portuguesa obras de Gil Vicente, Camões, 
Garrett, Herculano ou Eça de Queirós tem que ver com a valorização, no nosso imaginário cultural, da 
Língua como lugar de projecção da Cultura Portuguesa, da História etc (Reis, 2001, p. 73).  

 

 Em suma, cada nação possui a sua própria literatura nacional e, ao mesmo tempo, o seu 

próprio cânone, tendo por base, frequentemente, os alicerces do movimento romântico que defende, 

por um lado, que a língua e a literatura de um dado país evidenciam a sua mais profunda essência e, 

por outro, que o ethos molda fortemente a língua e a literatura. Nesse sentido, Aguiar e Silva destaca 

este pensamento afirmando que “o cânone nacionalista de cada literatura nacional é a manifestação 

por excelência da dimensão etnocêntrica do cânone” (Aguiar e Silva, 2010, p. 245).  

Contudo, é possível verificar que o cosmopolitismo literário ultrapassa as barreiras do que é a 

vertente nacionalista do cânone, abrangendo, assim, uma comunicação intercultural e interliterária, 

áreas e comunidades transnacionais – consideremos o exemplo da chamada “literatura do Norte” e 

“literatura do Sul” da Europa, segundo a distinção de Mme. de Staël, assim como das comunidades 

interliterárias centro-europeias e das comunidades literárias mediterrânicas, etc. (ibidem).  

Para a elaboração de um cânone nacional, é importante assinalar que dentro dessa 

comunidade deve existir uma certa homogeneidade cultural e uma elite capaz de exercer a sua 

supremacia ao partilhar, em cada época histórica, valores e critérios de gosto literário que sejam mais 

ou menos comuns entre si – repare-se que a alteração geracional deste escol se manifesta, 

geralmente, pela variação do cânone (ibidem, p. 246). Adicionalmente, esta elite tem de possuir, 

também, as características de prestígio e de autoridade para o efetivo estabelecimento de um dado 

cânone (ibidem, p. 246).  

Cabe ainda referir que o cânone é indissociável de algumas instâncias de legitimação que se 

caracterizam pelo poder que detêm, na sua manutenção, difusão e configuração. Reis (2001) dá-lhes o 

nome de aparelhos ideológicos do Estado, denominação originalmente criada por Louis Althusser 

(2001, p. 74). De uma forma mais ou menos ativa, vários são os agentes que legitimam as obras e os 
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autores que se inserem no cânone e/ou que podem vir a constar dele, sendo eles, nomeadamente, a 

imprensa, os media (através de programas televisivos de divulgação de obras literárias e suas críticas), 

o setor editorial, o Ministério da Educação (nele incluídos professores e investigadores/estudiosos), etc. 

Esta última instância de legitimação do cânone remete-nos para a entidade escolar que se caracteriza, 

cada vez mais, por contribuir para a formação de um cânone literário e, consequentemente, para a 

validação institucional da literatura. Constate-se, na seguinte afirmação de Reis, a justificação para tal 

suceder,  

Pode dizer-se que dois factores determinantes concorrem nesse sentido: em primeiro lugar, a 
escolaridade obrigatória criou expectativas (e até o dever) de uma integração cultural em que a 
leitura ocupa ou supostamente deve ocupar um lugar de destaque; um destaque que pode ser entendido 
como longínquo prolongamento da importância conferida, pela sociedade burguesa do séc. XIX, à leitura 
como instrumento de aculturação e consequente dignificação social. Em segundo lugar, a essa 
escolaridade é usualmente inerente uma considerável preocupação com o ensino da língua, tanto 
numa perspectiva funcional e comunicativa (porque a língua é veículo primordial de representação e 
comunicação), como sob um ponto de vista ideológico-cultural: no que a este diz respeito, o ensino da 
língua apoia-se com frequência (e não se trata agora de saber se pertinentemente ou não) na literatura, 
na medida em que nela recolhe textos que, entendendo-se como linguisticamente normativos, são 
também representativos de uma identidade cultural que se pretende apurar e aprofundar [sublinhado 
do autor] (2001, p. 37).  
 
 

 Com efeito, convém realçar que a metodologia para a formação de um cânone está em 

constante relação com o uso institucional da literatura, nomeadamente em contexto escolar. A escola, 

como entidade que busca prestígio, autoridade e influência social, vale-se da literatura como 

instrumento estratégico para assegurar os guias de produção cultural de uma dada coletividade. Como 

exemplo, repare-se nos programas escolares que, geralmente, são documentos normativos constituídos 

e assim designados pelo Estado, sendo que revelam, comummente, um conhecimento aprofundado 

daquilo que é apontado como cultural e daquilo que pode ser chamado de nacional, tendo como 

finalidade a sua legitimação (Reis, 2001).  

Tomaremos, mais uma vez, o exemplo de Camões, autor tão enraizado nos programas 

escolares da disciplina de português, para afirmar que a sua obra maior, Os Lusíadas, representa 

muito daquilo que se associa à identidade cultural característica do povo português (Reis, 2001). Por 

isso, Reis assegura que […] é muito difícil dissociar o carácter pedagógico-institucional atribuído à 

literatura […] de uma sua postulação como corpo cultural canonizado” [sublinhado do autor] 

(ibidem, p. 39), sendo que não há outra maneira de organizarmos, na nossa mente, toda a história da 

literatura e da arte a não ser através do cânone (ou cânones). 
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Segundo Reis, pode-se resumir que a constituição do cânone depende de, pelo menos, três 

fatores - maioritariamente de ordem ideológica - sendo eles: a seletividade, a continuidade e a 

formatividade (Reis, 2001).  

Em primeiro lugar, a seletividade, tal como o próprio nome indica, faz uma seleção, 

procurando definir as obras e os autores que representem, de modo unânime, uma identidade cultural 

e literária funcionando, desta maneira, como forma representativa de uma nação (ibidem). Por outro 

lado, a continuidade, isto é, a permanência, faz com que determinadas obras literárias e, por 

conseguinte, os seus autores, perdurem por um longo período histórico como entidades de autoridade 

cultural (ibidem). Em último lugar, a formatividade rege-se por critérios de ordem pedagógica e 

ideológica, fazendo com que se mantenham no cânone as obras e os autores que sejam detentores de 

um certo valor social e cultural e, por isso, propícios a manterem-se num dado sistema de ensino 

(ibidem). É de notar que a leitura literária (em contexto escolar) procura preservar no cânone os 

elementos de formatividade. 

Harold Bloom, um dos grandes críticos literários do século XX, perspetiva a noção de cânone, 

tal como nos nossos dias a conhecemos, como sendo “um catálogo de autores aprovados que surge 

apenas em meados do século XVIII” (1994, p. 31). Na opinião de Bloom, está subjacente à tradição 

que apenas aquelas obras que possuem força estética e, por consequência, “domínio da linguagem 

figurativa”, “originalidade”, “poder cognitivo” “saber” e “exuberância de dicção” conquistam o estatuto 

de canónicas (ibidem, p. 39). Todavia, Bloom defende que o cânone (mais propriamente o “Cânone 

Ocidental”, como este o apelida) é instável e já não pode ser mais considerado como uma unidade, ou 

seja, como uma entidade homogénea.  

 Em consequência das tradições inerentes à formação do cânone, de que fala Bloom, são 

deixados de lado inúmeros autores e suas obras, muitas delas consideradas literatura de periferia. 

Mais ainda, é possível comprovar que existe uma valorização daquilo que é considerado clássico em 

detrimento do que é contemporâneo na elaboração do cânone, o que vem, mais uma vez, comprovar a 

extrema valorização da tradição na produção do mesmo. Posto isto, consideramos que o cânone 

literário deve ser perspetivado como algo de heterogéneo na sua dimensão, devido às diferentes obras 

literárias que a literatura, enquanto instituição, comporta, não menosprezando, neste conjunto, os 

escritos das minorias. 

A existência de vários países de diversificadas culturas e situados em vários continentes, 

organizados em comunidade até com alguma estruturação política, agrupada pelo uso oficial de uma 

língua comum, o português, leva-nos, inevitavelmente, à reflexão sobre a possibilidade e utilidade da 
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organização de um cânone literário, o “cânone lusófono”, regido por princípios e práticas diferentes da 

tradicional prática elitista do cânone simplesmente estético e clássico como é emblematicamente, o 

cânone ocidental de Harold Bloom. 

Para melhor se entenderem as sugestões que iremos adiantar para a formação de um tal 

cânone, importa, antes de mais, clarificar o que se pode entender por lusofonia. Assim, ao primeiro 

círculo nuclear, pertencem Portugal e os outros sete países que foram suas anteriores colónias, bem 

como regiões de outros países que se ligam a Portugal pelo uso da língua como oficial, histórica ou de 

património, como nos casos da Galiza, Goa, Macau e outros núcleos históricos espalhados pelo 

mundo. Um segundo círculo, mais amplo que este, compreende as línguas e culturas dos oito países 

de língua oficial portuguesa como património de responsabilidade comum, a conservar e valorizar. Por 

último, um terceiro círculo é formado pelas instituições estrangeiras que se interessam pela 

língua/línguas e cultura/culturas dos países da Lusofonia. E também por instituições que vão desde 

departamentos universitários e institutos diversos a simples investigadores ou eruditos. 

A designação de Lusófono é feita a partir da utilização do português como língua oficial. Há que 

ter em conta a definição de “língua oficial” proposta pela Unesco: “língua oficial é a língua utilizada no 

quadro das diversas atividades oficiais, legislativas, executivas e judiciais”.2 

Posto isto, já é possível entender a diversidade linguística das obras selecionadas para a 

formação de um cânone lusófono. Embora diferente na sua autoridade e fixidez, o cânone literário 

guarda do sentido original duas características próprias de natureza literária e histórica: o 

entendimento de que as obras que cataloga têm, na opinião do autor/autores, um carácter de 

exemplaridade e, simultaneamente, consagram também valores socioculturais, para além dos 

estéticos.  

Para explicitar o entendimento que temos sobre o conceito de Lusofonia, socorrer-nos-emos 

sobretudo das afirmações de F. Cristóvão, exaradas no seu “Dicionário Temático de lusofonia”. Este 

autor apresenta o conceito desenvolvendo a “teoria dos círculos concêntricos”.  

À luz do que foi exposto, a elaboração de um cânone de obras especialmente exemplares e 

significativas, referentes a várias formulações linguísticas, literárias e socioculturais de vários países, 

como é o caso da Lusofonia, não pode assemelhar-se ao Cânone Ocidental de Harold Bloom. Com 

efeito, para Bloom, é a natureza estética da obra que conta acima de tudo, provocando o prazer da 

leitura. Já para a elaboração de um cânone lusófono, notamos as excelentes sugestões feitas pelo 

escritor Flávio Kothe, em “Cânone Colonial”.  

                                                           
2 Cristóvão, F. et al. (2001), Dicionário Temático da Lusofonia, Lisboa: Texto Editores. 
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a) Em primeiro lugar, a consideração de que são contributos úteis, mas demasiado falíveis e 
subjetivos os projetos feitos por um só autor, por muito culto e experimentado que seja. 
Entendemos que, no caso de um cânone lusófono, e de outros em situação semelhante, 
geográfica, linguística, literária, cultural e social, como a da Lusofonia, um projeto de cânone 
só deve ser elaborado para ter alguma credibilidade e aceitação se recolher o contributo de 
várias instituições, tais como Universidades, Academias, Associações de Escritores, através 
dos seus especialistas em variadas matérias. Alguma atenção ainda se deverá prestar à 
estatística na apresentação do fenómeno qualitativo e quantitativo da edição e da leitura. A 
prova disso, da falibilidade de critério diferente, por exemplo, dá-nos o próprio Bloom, ao 
arrolar no seu cânone os autores portugueses, mencionando como dignos de nele figurarem: 
Camões, António Ferreira (!), Eça de Queiroz, Pessoa, Jorge de Sena, Saramago, Cardoso 
Pires (!), Sophia, Eugénio de Andrade, ignorando totalmente autores como Vieira, o “imperador 
da língua portuguesa”, Garrett, que deu plasticidade à língua portuguesa que antes era, 
segundo Jacinto do Prado Coelho, “fradesca”, Camilo… 

b) No caso lusófono, é particularmente importante a atenção à situação linguística. É que o 
português é língua oficial de todos, registada nas suas constituições políticas, situação esta 
que permite a evolução para variedades nacionais, como já aconteceu no Brasil e na Galiza, e 
está em vias de formação nos outros países lusófonos. 

c) Nesse caminho estão Cabo Verde, Guiné e São Tomé, onde há que ter em conta as 
interferências dos respetivos crioulos, e estar-se atento à evolução da língua oficial (Kothe, 
1997). 

 

 No entanto, a escolha das obras para um cânone lusófono não pode, em consequência, 

ignorar estas realidades linguísticas, tal como não pode ignorar a diversidade das culturas que nelas se 

exprimem. Além disso, com a revolução operada pelas comunicações de massa, pela atual mobilidade 

humana que não é só de migração para trabalho, mas também pelas mais variadas razões de 

negócios, turismo, cultura, etc., servidas pela evolução dos transportes, hoje em dia, cada vez mais, no 

mesmo país, se misturam e convivem, mal ou bem, todas as línguas, todas as culturas, todas as 

etnias, religiões, em situações às vezes de grande complexidade de que a literatura, naturalmente, 

também dá conta. 

É desta multiplicidade que se deve formar o cânone lusófono, tendo em atenção o que já é 

consensual a partir da perspetiva de documentos orientadores da Unesco, tais como o da Declaração 

Universal dos Direitos Linguísticos, de Barcelona, de 1999, e a Declaração Universal da Diversidade 

Cultural, de 2001.  

 E, nesta questão, tanto no caso lusófono como de outras literaturas de vivência colonial 

comum, há que ter em conta evitarem-se dois preconceitos maiores em que tem naufragado alguma 

historiografia literária demasiado patriótica. Por exemplo, em Angola, a teoria da angolanidade constitui 

às vezes a ossatura de uma historiografia literária e concorre para a formação somente de um cânone 

literário angolano. 

 Em artigo publicado na obra “Interfaces da lusofonia” (2014), Micaela Ramon diz que, 

tratando-se de “cânone lusófono”, está-se automaticamente a remeter para um “acervo de produções 

literárias cujo denominador comum é precisamente a língua em que são escritas. Neste sentido, a 
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literatura portuguesa ocupa o lugar do centro, já por prerrogativas de antiguidade, já porque é a 

literatura-mãe de onde derivam todas as restantes que, ao longo dos séculos, se foram constituindo e 

afirmando”. (p.63). 

 O cânone literário é um instrumento que pode contribuir para a unidade da língua portuguesa, 

como afirma Aguiar e Silva (2015), considerando que este poderia ser um instrumento fundamental 

para “desenvolver o sentimento de pertença a uma comunidade linguística transnacional e 

transcultural”. (s.p.). 

 

4.1.  Implicações éticas e pedagógico-didáticas da elaboração de um cânone para o 

ensino PLE. 

 A elaboração de um cânone para o ensino do PLE deve ter em conta questões pedagógico-

didáticas. A palavra ética vem do grego “ethos”, que significa modo de ser, ou caráter. A dimensão 

ética carateriza-se pela reflexão, pelo questionamento dos valores postos na sociedade, considerando a 

perspetiva da realização do bem comum, extrapolando a noção do bem individual, egoísta. Mas, falar 

da ética, neste contexto, também faz referência à dimensão educativa/formativa dos estudantes. 

Noutras palavras, o professor desempenha o papel de educador, formador.  

 Entende-se por formador o profissional que, na realização de uma ação de formação, 

estabelece uma relação pedagógica com os formados, favorecendo a aquisição de conhecimentos e 

competências, bem como o desenvolvimento de atitudes e formas de comportamentos, adequados ao 

desempenho profissional. O formador é aquele que é capaz de proporcionar ao indivíduo o 

desenvolvimento integral, tornando-o mais sociável e humano, permitindo que os formados interajam 

entre si na busca do conhecimento e na aquisição de novas capacidades e competências. O formador 

tem a função de formar. Ele propõe atividades padronizadas que são desenvolvidas por todos os 

alunos. Constam dessas atividades exercícios de ortografia, questionários, entre outros. Mas ele 

também problematiza conteúdos para que os alunos reflitam. Todo o professor é, por função, 

educador. Numa perspetiva emancipadora, o educador é um intelectual orgânico das classes 

populares, a favor dos interesses das pessoas que necessitam de educação. Isto é, ele é aquele que dá 

formação à maioria dos jovens. 

No que diz respeito à dimensão pedagógico-didática, ela refere-se aos aspetos instrucionais. 

Com efeito, o professor desempenha aqui o papel de instrutor. Ele vai além da sua qualidade de 

formador para atingir uma outra dimensão que é de instruir os seus alunos. O professor é mais um dos 
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exemplos de adultos que os alunos em desenvolvimento poderão vir a imitar. De um modo geral, sabe-

se que entre todos os papéis que um professor pode representar na sala de aula de língua estrangeira, 

o principal se refere ao papel de instrutor. O papel dele é central, pois ele recorre a outros papéis 

auxiliares para atender novas propostas ou objetivos durante a aula. 

 

4.1.1. A representatividade cultural dos autores selecionados 

A representatividade cultural dos autores é muito importante no ensino do PLE. A escolha dos 

autores a estudar nas aulas é um elemento fundamental quando um docente quer dar aula a uma 

turma que tem o português como Língua Estrangeira.  

Assim, o professor deve usar os autores que vêm da lusofonia a fim de dar outra dimensão 

cultural aos seus alunos. Além disso, ter uma relação mais próxima com um autor publicado pode 

ajudar os alunos a envolverem-se mais com os livros e a leitura, já que eles terão mais conhecimento a 

respeito dos autores e do seu processo de escrita. Conhecer autores pessoalmente pode também ser 

uma inspiração para jovens aspirantes a escritores. Além disso, a escolha do autor a estudar depende 

também da formação daquele que faz a seleção das obras, isto é, do professor.  

O mundo lusófono tem uma grande representatividade cultural através dos escritos dos seus 

autores. Ao nível africano, o autor moçambicano Mia Couto é um autor que mostra a realidade africana 

nos seus escritos. Um estudante africano não-lusófono que estuda uma obra deste autor, encontra-se a 

si mesmo na obra literária do autor, que leva os alunos a perceberem a realidade cultural africana 

veiculada.  

Portugal é um país que tem apreço pela sua cultura. O país tem grande riqueza ao nível de 

obras escritas. De Camões, Eça de Queirós, Camilo Castelo Branco até Sophia de Mello Breyner (entre 

outros), todos mostraram como o povo português vivia socialmente. Ler estes autores é benéfico para 

os alunos, uma vez que a leitura das obras desses autores permite aos estudantes aumentar os seus 

vocabulários e conhecer a sociedade portuguesa. 

Ao estudar as obras escritas pelos autores portugueses, o estudante entra em contacto com 

elementos identificativos da cultura portuguesa, tais como costumes e tradições a ela associados, 

incluindo-se aí tantas outras projeções culturais (por exemplo, referências aos traços caracterizadores 

dos portugueses) e perceções do mundo, contribuindo, assim, para um alargamento da sua 

competência cultural. Juntamente com este fator, observa-se o desenvolvimento da sua competência 

intercultural, na medida em que o texto literário lhe permite fazer uma comparação entre a língua e a 
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cultura que está a adquirir e a língua e a cultura do seu país - esta reflexão fomenta o diálogo 

intercultural, baseado na compreensão de si próprio e do outro. 

Quanto ao Brasil, podemos dizer que é um país de cultura impressionante, pois, a nível 

histórico, sabemos que o povo brasileiro é formado do encontro de vários povos e origens. Esta mistura 

entre os povos deu ao Brasil uma grande riqueza sociocultural. Esta riqueza, explorada nas obras 

literárias de autores como Castro Alves, José de Alencar ou Machado de Assis, por exemplo, trouxe 

diferentes realidades do povo brasileiro. 

Portanto, observamos que, através do TL, os aprendizes de uma língua estrangeira podem ser 

levados à autonomia crítica discursiva, levando o iniciante de LE a utilizar a língua-meta através dos 

recursos expressivos que aparecem no TL. A legitimidade do texto faz com que os alunos tenham uma 

proximidade com a LE, devido ao poder de refletir diretamente o contexto cultural de um povo. Num 

mundo cada vez mais globalizado, preservar o pluralismo cultural é uma mais-valia e, nesse sentido, 

adoptar uma pedagogia intercultural no ensino é uma estratégia fundamental para auxiliar na educação 

para a diferença e para a diversidade e, ainda, para eliminar preconceitos e atitudes etnocêntricas.  

O contacto com a diferença e com o outro pode ser desencadeado pelo estudo do texto literário 

“estrangeiro”, veículo de uma outra cultura. Ao explorar as especificidades de cada expressão cultural, 

através da literatura, o aprendente/aluno pode conhecer ou reconhecer culturas próximas da sua, pode 

contactar, familiarizar-se com variedades da sua língua (no caso dos alunos de PLM) que são o veículo 

da expressão cultural de outros povos. A pluralidade da língua portuguesa é construída, precisamente, 

através de uma mesma língua que veicula várias culturas, sendo este aspeto que o ensino das 

literaturas de língua portuguesa deve transmitir e que a utilização do texto literário como material 

didático permite potenciar.  

 O uso estético de uma língua é uma das práticas culturais mais diferenciadoras de uma língua, 

como salienta Inocência Mata (2009). Em países que se tornaram independentes há cerca de 50 anos 

ou menos, a literatura, o uso estético da língua, torna-se um veículo fundamental de construção ou 

reconstrução da sua identidade cultural. Cumprindo esta função, torna-se fácil compreender que a 

literatura em geral, e a literatura destes países em particular, veiculará valores, sentimentos, espaços, 

acontecimentos, saberes, sabores, odores, imagens muito próprias e, sobretudo, muito diversas. 

A dimensão plural da língua portuguesa e o carácter pluricultural do texto literário escrito em 

língua portuguesa permitem ao aprendente/aluno leitor o contacto com o outro, com outras e 

diferentes visões do mundo, favorecendo uma reflexão sobre a sua identidade, sobre a identidade 

nacional, cultural e literária do seu país a partir do contacto e do diálogo com uma identidade diferente 
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que imana do texto. Os textos literários e o uso estético que apresentam da língua são um importante 

estímulo ao diálogo intercultural, uma vez que permitem a construção de pontes entre universos 

distintos, plurais, a partir de um elemento comum: a língua portuguesa. 

 No ensino da literatura, transmitir uma herança cultural e educar para a diferença, estimulando 

o diálogo intercultural, são duas funções que a utilização do texto literário como material didático deve 

potenciar. Assim, o aprendente/aluno deve conhecer-se a si próprio, à sua própria cultura para que, ao 

contactar com o que é diferente, possa encontrar pontos comuns, afinidades, estímulos para um 

diálogo com o outro. Se duas realidades culturais aparentemente tão distintas, como são a europeia e 

a africana, podem coexistir no mesmo espaço estético, podem também, nessa perspetiva, coexistir no 

mesmo indivíduo, podem completar a identidade de um indivíduo, enriquecê-lo culturalmente.  

Para além disso, parece necessário sublinhar que, no caso das literaturas africanas de língua 

portuguesa, os universos em diálogo, português e africano, não são universos indissociáveis um do 

outro, cruzam-se em determinado momento da História. Nesta perspectiva, é possível afirmar, como 

salienta Rosangela Sarteschi (2011), que o contacto do aprendente/aluno com estas literaturas poderá 

permitir que este interprete o presente convocando conhecimentos da História. Ao comparar universos 

plurais, o aprendente/aluno pode ser motivado a estabelecer um diálogo entre a memória e o 

presente, criando condições para a construção de uma “cidadania almejada”, como remata a autora. 

 

4.1.2. A relevância linguística dos textos escolhidos. 

O texto tem um lugar importante no ensino-aprendizagem de PLE. O professor deve realizar 

uma seleção de textos literários tendo em vista os interesses e a capacidade interpretativa dos alunos. 

É preciso mostrar que qualquer obra literária é formada por meio do entrelaçamento de registos 

linguísticos e estéticos.  

Assim, o docente deve usar textos que tomam em conta a tipologia de estudantes que tem à 

frente. Isto, a fim de evitar algumas frustrações nos alunos. O texto deve servir para ensinar língua. É 

por esta razão Albert & Souchon insistiam em dizer que: 

Le choix d’un texte littéraire ne dépend pas tant du niveau d’apprentissage des étudiants que des 
activités que l’on prévoit de proposer autour de ce texte. Un même texte peut être utilisé au niveau 
élémentaire et au niveau avancé, ce qui ne veut pas dire que n’importe quel texte puisse être proposé au 
niveau élémentaire. Le choix d’un texte dépend des objectifs que l’on fixe par rapport à la problématique 
de la communication littéraire, et non par rapport au ‘contenu’ (notionnel, fonctionnel, culturel) de telle 
unité didactique. (2000, p. 56). 
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De facto, o texto estudado na sala de aula pode servir de modelo de utilização para os alunos. 

Além disso, os discursos defensores do utilitário legitimam-se com a justificação de que as crianças e 

os adolescentes não têm maturidade, sensibilidade e competência cultural e linguística para estudar 

textos literários que eles não podem entender, na medida em que a literatura não é para todos: é 

apenas para alguns. Posto isto, são vários os autores, nomeadamente da área das humanidades, que 

defendem como sendo de maior utilidade para os alunos o estudo de textos utilitários que lhes 

permitam, por exemplo, saber redigir uma ata ou uma convocatória, do que a aprendizagem de tudo o 

que nos textos literários se encontra envolto. 

Nas suas aulas, o professor deve usar textos literários que tenham pertinência para os 

aprendentes. Por exemplo, estes assumem um meio privilegiado para o desenvolvimento, por parte dos 

alunos, de competências de comunicação, como forma de estilo e de pensamento (através da língua 

escrita), indo muito além da mera funcionalidade do oral. Também, a fim de ter um impacto sobre os 

alunos, os textos devem ser sempre bem escritos, ou seja, devem demonstrar a preocupação do autor 

em produzir beleza na linguagem e causar impacto no leitor. Assim, o texto literário é indispensável na 

sala de aula, pois ele pode ser uma possibilidade de aprimorar questões de origem linguística, como o 

léxico ou a gramática.  

O texto literário favorece não só o aperfeiçoamento da aprendizagem da gramática como 

também o enriquecimento do vocabulário: dois elementos indispensáveis para o domínio de uma 

língua. Importa relembrar que, para adquirir o conhecimento correto de uma língua, materna ou 

estrangeira, é primordial assimilar as regras que regem a gramática, uma vez que esta última 

representa a explicação científica de uma língua. Dessa forma, o texto literário possibilita um 

enriquecimento progressivo do vocabulário e da gramática de uma língua, transmitindo até o desejo de 

aprender novas palavras e novas construções. Contudo, o ensino de uma língua não se resume apenas 

à gramática nem à aquisição do léxico. Importa referir igualmente a dimensão social omnipresente no 

texto literário. Com efeito, este último transmite aos alunos toda a civilização de um povo.  

Ao selecionarmos uma obra literária, devemos fazê-lo com extremo cuidado para que ela seja 

realmente adequada e para que não seja rejeitada. Ou pior, para que o processo que envolve a leitura 

como um todo não seja repudiado. Isso pode causar sequelas que irão perpetuar-se por toda a vida do 

jovem iniciante na leitura. 
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4.1.3. A pertinência das escolhas para o desenvolvimento de competências 

culturais  

 Considerado como uma fonte riquíssima, o texto literário permite fazer uma comparação entre 

a cultura de origem e a cultura da língua-alvo - o português. É através deste elemento didático que o 

aluno percebe uma outra dimensão cultural que é as vezes diferente da sua cultura. Então, o texto 

favorece o encontro de duas culturas.  

Assim, o aluno adquire aspetos culturais, sociais e históricos que permeiam o texto literário, 

tendo a oportunidade de alcançar um sentimento de tolerância e de formar uma consciência crítica. É 

depois da descoberta da cultura de outro que o leitor consegue perceber o que funda realmente as 

suas particularidades culturais. Todas essas descobertas serão possíveis graças à análise textual no 

âmbito do texto literário. Esta análise abre, assim, a porta à dimensão cultural.  

O texto literário é um documento fundamental na aprendizagem de uma língua, é um lugar de 

contacto com a mundividência de determinada cultura, é o lugar de diálogo com a identidade plural de 

um povo. Além disso, ao dialogar com um texto em língua portuguesa, do qual emerge uma outra 

cultura, o indivíduo sente-se próximo dela, sente que poderia “adotar” aquele modo de se relacionar 

com os outros, continuando o processo de construção da sua identidade, preenchendo o vazio que 

sente.  

No entanto, o aprendente estrangeiro não necessita de desenvolver a competência cultural de 

um nativo, mas de aprender a interagir com as noções, valores e atitudes da cultura de acolhimento, já 

que, ao explorar as especificidades de cada expressão cultural, através do texto literário, o 

aprendente/aluno pode conhecer ou reconhecer os elementos culturais próximas da sua cultura, pode 

contactar, familiarizar-se com variedades da sua língua.  

A dimensão plural da língua portuguesa e o carácter pluricultural do texto literário escrito em 

língua portuguesa permitem ao aprendente/aluno leitor o contacto com o outro, com outras e 

diferentes visões do mundo, favorecendo uma reflexão sobre a sua identidade, sobre a identidade 

nacional, cultural e literária do seu país a partir do contacto e do diálogo com uma identidade diferente 

que imana do texto.  

A inserção de textos literários no ensino de LE beneficia o entendimento e a contemplação, 

pelo aluno, de culturas e valores diferentes dos seus. Através da leitura, o aluno imerge na experiência 

cultural de outros costumes e de outras formas de pensar, familiarizando-se com padrões de interação 

social distintos. O texto literário pode ser um caminho especial para provocar no aluno o interesse pela 

cultura e pelas relações interculturais entre a sua cultura e aquela que estuda. Ler um texto literário 
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favorece uma melhor perceção do universo, amplia o conhecimento do mundo e promove o respeito 

mútuo, estimulando as trocas entre culturas. Assim, um ponto relevante no trabalho com a literatura é 

o enriquecimento cultural, porque, através do texto, o educando terá contato com um mundo diferente 

do seu, com épocas diferentes, autores diversos, possibilitando o reconhecimento de que existem 

culturas diferentes.  

Collie & Slater (1997) salientam que muitos aprendentes de língua estrangeira não têm a 

oportunidade de visitar o país em que a língua é utilizada, a fim de aprofundarem os seus 

conhecimentos não só da língua, como também da cultura daquele país; nesse caso, o texto literário 

apresenta-se como uma janela que permite ao aluno o acesso ao modo de vida e aos valores dos 

falantes nativos da língua. Para os autores: “For all such learners, more indirect routes to this form of 

understanding must be adopted so that they gain an understanding of the way of life of the country: 

radio programs, films or videos, newspapers, and, last but not least, literary works” (Collie & Slater, 

1997, p. 4). 

Sobre este aspeto didático, Martinez Sallés (apud Muniz & Cavalcante, 2009, p. 51) afirma:  

[...] que a didática específica dos materiais literários se baseia majoritariamente em dois aspectos: (a) a 
sua condição de textos autênticos, ou seja, de mostras culturais da língua que os alunos aprendem e (b) 
a sua condição de textos lingüísticamente fecundos, de indubitável qualidade, que oferecem um input 
privilegiado para desenvolver as quatro destrezas linguísticas fundamentais para a aprendizagem de 
uma língua: compreensão leitora, expressão escrita, compreensão auditiva e expressão oral dentro de 
um contexto significativo.  

 Nesse contexto, a escolha apropriada do texto por parte do professor é de extrema 

importância, como também o é o uso de atividades, as quais facilitam a introdução de novas estruturas 

linguísticas, ocasionando a superação de algumas dificuldades iniciais do aluno. Logo, o papel do 

professor é imprescindível, pois é através do mesmo que o aluno terá oportunidades para melhorar o 

seu processo cognitivo. Nesse sentido, o professor precisa de planificação, já que “o ato de planejar é 

a atividade intencional pela qual se projetam fins e se estabelecem meios para atingi-los” (Luckesi, 

1996, p. 105). 

 É necessário que o professor planeie a sua metodologia, provocando assim, no aluno, um 

maior interesse pela língua que pretende aprender. Um fator importante e imprescindível é o texto 

literário adequado às experiências de vida que os alunos possuem para que seja compreendido. Este 

recurso “[...] incita ao leitor a usar a língua meta para explorar, decifrar e interpretar o conteúdo e as 

estruturas linguísticas e estilísticas do mesmo” (Fouatih, 2009, p.125).  

 Acreditamos que todos os gêneros literários cumprem, de algum modo, a sua função de 

contribuir tanto para o ensino da cultura como da estrutura de uma dada língua, desde que o professor 
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encontre uma maneira de trabalhá-los e de transferir para os seus alunos mais conhecimento sobre a 

LE.  
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Capítulo 2: Estudo prático 
 

1. O contexto de aplicação da proposta 

1.1. Breve apresentação histórico-geográfica da Costa do Marfim 

A Costa do Marfim, oficialmente République de Côte d’Ivoire, é um país africano, limitado a norte 

pelo Mali e pelo Burkina-Faso, a leste pelo Gana, a sul pelo Oceano Atlântico e a oeste pela Libéria e 

pela Guiné. A sua capital é Yamoussoukro, mas a sua maior cidade é Abidjan. 

Pouco se sabe da história da Costa do Marfim anteriormente ao século XV, quando a área foi 

visitada por navegadores portugueses que batizaram a área litorânea como Costa do Marfim, nome que 

o país independente ainda conserva, na sua forma em francês, Côte-d'Ivoire.  

Os primeiros contatos com navegadores e comerciantes franceses foram estabelecidos no século 

XVII, remontando a 1637, quando missionários desembarcaram em Assini, perto da Côte-de-Or (Gana 

atual). Exploradores, missionários, comerciantes e soldados gradualmente foram alargando a área sob 

o controle francês. A Costa do Marfim tornou-se oficialmente uma colónia francesa a 10 de março de 

1893, mas o acordo não foi concluído até 1915. A capital foi, sucessivamente, Grand-Bassam em 

1893, Bingerville, em 1900, e, a partir de 1934, Abidjan. 

O país fez parte da Federação da África Ocidental Francesa (AOF) de 1902 a 1958, e obteve a sua 

independência no dia 7 de agosto de 1960. É uma das nações mais prósperas do oeste africano, isso 

se deve ao desenvolvimento agrícola, principalmente à produção de café e cacau (maior produtor de 

cacau do mundo). Também se destacam a indústria alimentícia, têxtil, a exploração de petróleo e gás 

natural, além da extração de diamantes. Atualmente, convivem no território marfinense mais de 60 

grupos étnicos, facto que contribui bastante para a diversidade cultural do país. 

 

1.2. Características gerais do sistema de ensino na Costa do Marfim 

O sistema educativo do país é semelhante ao da França. O ensino primário (básico) tem seis anos, 

o secundário, sete e divide-se em dois ciclos de três e quatro anos, e o ensino superior divide-se em 

três ciclos. 

O aluno marfinense aprende pelo menos quatro línguas: o francês, língua oficial do país; o inglês, 

que aprende desde o 1º ano do ensino secundário, e o alemão ou o espanhol, a partir do 3º ano do 

ensino secundário. Mas é importante saber que o sistema universitário marfinense foi criado a partir da 

lei “Gaston Defferre”, no dia 23 de junho de 1956, data em que este deu autonomia aos antigos 
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territórios franceses da África Ocidental. Com efeito, esta lei permitiu ao centro de ensino superior de 

Abidjan, criado no dia 31 de julho de 1959, tornar-se embrião da Universidade de Abidjan. 

Os cursos ministrados em Abidjan dependiam da Universidade de Dacar (Senegal). No fim do ano 

de 1992, a Costa do Marfim tinha somente uma universidade pública. Esta universidade tinha por volta 

de 25.000 estudantes, apresentando vários problemas: números elevados de estudantes por turma, 

salas e anfiteatros insuficientes, equipamentos didáticos insuficientes, alojamentos de estudantes 

insuficientes. A partir de 1996, a Costa do Marfim passou a ter três universidades: a Universidade de 

Cocody, a Universidade de Abobo-Adjamé e a Universidade de Bouaké. 

 

1.2.1. O sistema de ensino Universitário 

1.2.1.1. As Universidade Públicas 

No passado, o sistema universitário da Costa do Marfim era diferente do sistema das universidades 

europeias, que se caracteriza pela entrega de diploma apenas no final da universidade. Pelo contrário, 

na Costa do Marfim, no fim do primeiro ano, depois do exame final, o estudante marfinense recebia 

um diploma nominado DEUG 1 (Diploma de Estudo Universitário Geral). Esta foi uma maneira de 

reconhecer a frequência efetiva do estudante no curso universitário. No segundo ano deste curso, o 

estudante recebia o DEUG 2. E, no final do terceiro ano, recebia o diploma de licenciatura. 

Este antigo sistema mudou em 2011. Depois da eleição presidencial desse ano, as novas 

autoridades do país decidiram mudar de sistema universitário, quer dizer, substituir o antigo sistema 

pelo denominado LMD (Licenciatura, Mestrado, Doutoramento). O ensino superior, em África, está a 

enfrentar o desafio da mundialização. Hoje, os países africanos não podem ficar fora deste fenómeno 

de internacionalização do sistema de ensino superior, caraterizado pela harmonização progressiva das 

ofertas de formação e dos diplomas. As instituições de ensino superior deverão, assim, recorrer a 

políticas de convergências, por exemplo, à pesquisa de símbolos comuns conformes aos grandes 

princípios do sistema académico LMD, sobretudo respeitando a declaração de Bolonha, adotada pelos 

países europeus. 

Atualmente, a Costa do Marfim tem várias universidades públicas e privadas. As públicas são 

cinco: a universidade Felix Houphouet Boigny, que se chamava universidade de Cocody; a universidade 

Nangui Abrogou, antiga universidade de Abobo-Adjamé; a universidade Allassan Ouattara, antiga 

universidade de Bouaké; e, por fim, a universidade Lorougnon Guédé e a universidade Péléforo Gon 

Coulibaly. 
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A universidade Félix Houphouët-Boigny (UFHB) está localizada no município de Cocody, a Este da 

cidade de Abidjan. A universidade é muito conhecida na África francófona pelas suas várias faculdades. 

Foi criada a partir de três centros universitários, que eram afiliados à universidade nacional da Costa do 

Marfim (1971), cuja origem está na criação do Centro de Ensino Superior de Abidjan, em 1958, e que 

passou a ser universidade por decreto presidencial do dia 9 de janeiro de 1964.  

Atualmente, é dirigida por um presidente que é o professor, Bakayoko Ly Ramata, assistido por 

dois vice-presidentes e de uma secretária geral. Foi construída sobre uma superfície de 205 ha, e 

compreende 13 unidades de formação e de pesquisa (UFP); dois centros de pesquisas autónomas; 

uma escola de formação continua; 14 institutos e centros de pesquisa; 141 prédios; 1355 professores-

pesquisadores; 88 “chercheurs em plein temps”; por volta de 805 funcionários; por volta de 70.000 

estudantes, sendo a única universidade onde há formação inicial em língua portuguesa. 

A universidade Nangui Abrogoua (UNA) é, juntamente com a Universidade Félix Houphouët-Boigny, 

uma das universidades públicas de Abidjan, a capital económica da Costa do Marfim, e garante aos 

seus 5.000 estudantes uma formação em Ciências Fundamentais (matemáticas e informática) e 

também em Ciências Experimentais (física, química e biociências) e Ciências Naturais. Esta 

universidade oferece também formação em Ciências da Saúde, tais como Medicina, Farmácia e 

Odonto-Estomatologia no âmbito de um tronco comum de Escola Preparatória das ciências da saúde. 

Ela chamava-se Universidade de Abobo-Adjamé, na cidade homónima, Abobo-Adjamé, ocupa os antigos 

prédios da ex-Escola Nacional das Ciências Agronómicas (ENCA). A UNA é composta por quatro 

Unidades de Formação e de Pesquisa (UFP); uma Escola Preparatória de Ciências da Saúde (EPCS); 

três Institutos e centros de pesquisa; uma Escola de formação contínua. 

A universidade Alassane Ouattara foi criada em 1992, pelo governo marfinense, a fim de 

descongestionar a universidade nacional da Costa do Marfim. Foi graças ao decreto n° 95/975, do dia 

20 de novembro de 1995, que o centro universitário de Bouaké se tornou uma universidade autónoma, 

adotando o nome de Université de Bouaké. Esta universidade encontra-se no centro da Costa do 

Marfim, precisamente na cidade de Bouaké. É composta por quatro UFP, três de pesquisa, uma 

unidade regional, uma escola de formação contínua, 262 professores e 319 funcionários 

administrativos e técnicos, 136 funcionários e outros 183 trabalhadores e 30.000 estudantes.  

A universidade Jean Lorougnon Guédé encontra-se na cidade de Daloa, no centro oeste da Costa 

do Marfim. Ela foi fundada em 1996. Ao nível desta universidade, temos 106 professores-

pesquisadores que aí trabalham. Esta universidade permite a formação de especialistas em 
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desenvolvimento rural, local e comunitário. O seu primeiro responsável é o Pr. Tidou Abiba Sanogo. Ela 

tem mais de 4.000 estudantes. 

A universidade Péléforo Gbon Coulibaly situa-se no norte da Costa do Marfim. A nível académico, 

as estruturas de formação desta universidade são: as UFP; as escolas; os centros ou institutos de 

pesquisa. Estas estruturas de formação e de pesquisa são criadas por decreto. Elas são geridas por 

um conselho composto por representantes dos professores e pesquisadores, pessoal administrativo e 

técnico, estudantes e um membro externo. As UFP desta universidade são: UFP de medicina 

(departamento de medicina), UFP das ciências biológicas (departamentos de biologia animal e biologia 

vegetal), UFP das ciências sociais (departamentos de sociologia, geografia, ciências económicas, 

direito), UFP das letras e artes (departamentos de inglês, letras modernas), Instituto de Gestão Agro-

pastoril (departamento de agro-pastoril). O actual reitor da universidade é o professor Adama Coulibaly. 

Esta universidade foi criada em 2012. Tem cerca de 111 professores e cerca de 1800 estudantes. 

  

1.2.1.2. As Universidade Privadas 

Ao nível das universidades privadas, a Costa do Marfim tem muitas. As mais conhecidas no país 

são: 1) a Universidade Católica de África do Este, UCAO, criada em fevereiro de 2000 pela assembleia 

da conferência episcopal regional de África do Este. Situa-se em Abidjan, precisamente no bairro 

residencial de Cocody, e tem 5819 estudantes. 2) a Universidade Canadense, que se localiza em 

Cocody, Riviera 2. 3) a Universidade Internacional de Grand-Bassam que está no Sudeste da Costa do 

Marfim e tem cursos de licenciatura em Letras e Ciências. Esta universidade é patrocinada pela 

universidade de Georgia State University e foi fundada em 2007. 4) a Universidade Adama Sanogo que 

tem faculdades como a Faculdade das Ciências Económicas e Gestão e a de Ciências Jurídicas.  

As universidades são repartidas de maneira desigual sobre todo o território. Com efeito, são 

unicamente as cidades de Abidjan, Bingerville, Ouragahio e Yamoussoukro onde encontramos as 

universidades privadas. No entanto, a cidade de Abidjan é aquela que tem grande parte dessas 

universidades privadas, mais precisamente vinte e duas das vinte e seis existentes (84,61%).  

Com efeito, Abidjan é a principal cidade de negócios na Costa do Marfim e também a mais 

povoada do país. No que diz respeito às disciplinas lecionadas nas universidades, as Ciências 

Económicas e o Direito representam 88,46 % e 62,23 % do pedido dos promotores. O custo da 

formação destas duas disciplinas é mais barato do que as disciplinas técnicas. As universidades 
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privadas não têm laboratórios e institutos de pesquisa. A grande parte das atividades concentra-se no 

ensino.  

O número dos estudantes nas universidades privadas em Costa do Marfim é muito baixo em 

relação ao das universidades públicas. Essas informações foram comunicadas pelos doutorandos Goin 

BI Zamblé Théodore e N’dede Bosoma Florence da universidade Felix Houphouet Boigny que, durante 

o dia da educação em 2009, apresentaram o resultado da pesquisa que eles realizaram sobre a escola 

através de um artigo intitulado: “Os fatores que limitam o acesso às Universidades privadas em Costa 

do Marfim.” 

 

1.3. O ensino de Português a nível universitário na Costa do Marfim 

Como já se referiu anteriormente, a universidade de Cocody, que se chama hoje universidade 

UFHB, é a única universidade que tem licenciatura em Português, a qual existe desde a criação do 

departamento de língua portuguesa, nos anos 1998-1999. O plano curricular desta licenciatura é 

composto por disciplinas de línguas, literaturas e cultura e mantém-se desde a criação do curso.  

No início, o português evoluiu dentro do Departamento de Espanhol e continuou como disciplina 

optativa para inúmeros estudantes da antiga Faculdade de Letras, Artes e Ciências Humanas (FLASH), 

que o tinham como LE/L2. O interesse por essa segunda língua cresceu rapidamente. A língua 

portuguesa, como LE/L2, continuou a crescer até tornar-se uma disciplina plena em 1999, quando o 

Governo, seduzido pelo sucesso da língua, decidiu transformar o seu estatuto através de um decreto 

que visava à criação de uma Licenciatura em Português, sempre dentro do Departamento de Espanhol, 

que passou a ser, por causa do novo “vizinho”, o Departamento de Estudos Ibéricos e Latino-

Americanos, em referência à Espanha e Portugal, na Europa, e ao Brasil e a países hispano-falantes da 

América Latina. 

O curso de português, enquanto área autónoma, teve início com cinco alunos e três professores: 

um marfinense, uma brasileira e uma portuguesa. A cada ano, o número de alunos foi crescendo 

assim como o de professores, graças à cooperação entre a Costa do Marfim e os dois líderes do 

mundo lusófono, Brasil e Portugal. Embora tenha sempre existido, a Cooperação Brasileiro-Luso-

Marfinense consolidou-se a partir da instituição dessa licenciatura. Com efeito, Portugal apoia a Costa 

do Marfim com bolsas anuais e de verão, pela via do Instituto Camões, ao passo que o amparo do 

Brasil consiste em bolsas do Ministério da Educação e Cultura, através da CAPES e do CNPq, que 
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atendem, a cada ano, em média, dois alunos marfinenses, buscando ingresso nas universidades 

brasileiras.  

O plano curricular desta licenciatura contempla disciplinas de área da literatura, nomeadamente 

portuguesa, brasileira e da África lusófona. Tal acontece desde a criação do curso, já que é importante 

valorizar uma visão linguística, cultural e artística da literatura e, particularmente, do seu ensino, no 

sentido de poder garantir conhecimentos, experiências e hábitos fundamentais, necessários aos 

estudantes, para que possam partilhar um património comum. Através do encontro com os textos de 

diversos géneros e tipologias, esses conhecimentos podem fortalecer-se, diversificar-se, aprofundar-se, 

abrindo as portas a novas descobertas, potenciando a autonomia de cada indivíduo na sua relação com 

a literatura. 

A leitura dos textos literários constitui uma componente relevante na formação do aluno através do 

prazer estético e da descoberta de si e do mundo. A presença da literatura portuguesa no currículo do 

departamento de língua portuguesa, na Costa do Marfim, tem por objetivo criar um espaço para uma 

reordenação dos seus valores prioritários, bem como para uma interrogação sobre as funções no 

elenco das disciplinas e na formação das jovens gerações. Assim, pretende-se que os estudantes, no 

fim dos seus cursos, saibam usar instrumentos teóricos, ler de diferentes modos, articular discursos 

sobre o literário de forma frequente e progressivamente mais consistente, consolidando hábitos de 

leitura, refletir sobre suas escolhas estéticas, refinar gostos, selecionar progressivamente mais e 

melhores textos, e que, através deste percurso, possam aceder a uma cultura literária que lhes permita 

ler com autonomia na língua-alvo. 

Para obter o diploma de licenciatura em língua portuguesa, os estudantes devem fazer três anos 

de formação. No primeiro ano da licenciatura, os alunos estudam literaturas portuguesas, brasileiras e 

da África-lusófona. Mas há outras disciplinas que são lecionadas, como mostra a grelha a seguir. 
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LICENCIATURA EM LÍNGUA PORTUGUESA 

 
PLANO CURRICULAR 

 
ANO 

 
ÁREAS 

 
DISCIPILNAS 

 
 
 
 
 
 
1 º ANO 

 
                LÍNGUAS 
 

- História Externa 
- Introdução à língua francesa 

 
EXPRESSÃO ESCRITA E ORAL 
 
 

- Gramática 
- Laboratório 

 
                 TRADUÇÃO 

- Tema 
- Versão 

 
                   FRANCÊS  
 

- Gramática 

 
                      INGLÊS 
 

- Gramática 
- Exploração de texto 

  
                 LATIM 

- Gramática 
 - Explicação de texto 

   
 
 
 
 
 
2 º ANO 

 
LÍNGUA 2  

- Gramática 
- Linguística 

 
EXPRESSÃO ESCRITA E 
ORAL 2  

- Laboratório 
- Língua falada 

 
TRADUÇÃO 2 

- Tema 
- Versão 

 
METODOLOGIA 2  
 

- Organização do trabalho 
 
- Expressão escrita 

Língua Viva 2 (LV2) 
ESPANHOL 

- Gramática 
-Explicação de texto 

 
DIREITO 

 
- Direito constitucional 

   
 
 
 
 
 
 
 

TRADUÇÃO - Tema 
- Versão 

LÍNGUA, SOCIEDADE 
ECOMUNICAÇÃO 
 

- Iniciação à história 
 
- Comunicação de entrevista 

EXPRESSÃO ESCRITA E ORAL 
 

- Comentário de texto 
- Laboratório 
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3º ANO - LICENCIATURA 

 
CRITICA LITERÁRIA 
 
 
METODOLOGIA DE PESQUISA E 
DIREITO 
 

- Teoria literária 
 
- Estudo prático 
 
- Metodologia de pesquisa 
- Direito 

 
LITERATURA 
 
 

- LIT. Brasileira 
- LIT. África lusófona 
-LIT. Portuguesa 

 
CIVILIZAÇÃO 

- CIV. Brasileira 
- CIV. África lusófona 
- CIV. Portuguesa 

 
GRAMÁTICA E LINGUÍSTICA 
 

- Gramática 
- Linguística 

 

Após apresentar o contexto de ensino na Costa do Marfim, apresentar-se-á o autor escolhido para 

análise, bem como a obra selecionada e as atividades didáticas subsequentes. 

 

2.  O autor escolhido: referências bibliográficas fundamentais  

 

 Camilo Castelo Branco nasceu no dia 16 de março de 1825, na freguesia dos Mártires, em 

Lisboa, Portugal. Filho de Manuel Joaquim Botelho Castelo Branco e de Jacinta Rosa do Espírito Santo 

Ferreira, ficou órfão de mãe com um ano e de pai com 10. Foi morar com uma tia e depois com sua 

irmã mais velha. Em 1841, com apenas 16 anos, casou-se com uma jovem de 15 anos, Joaquina 

Pereira, mas logo a abandonou. 

 No ano de 1843, Castelo Branco ingressou na Escola Médico-Cirúrgica, na cidade do Porto, 

porém, não chegou a concluir o curso, afinal a sua paixão estava mesmo na escrita, tanto que acabou 

vivendo exclusivamente dos seus trabalhos. O ano de 1845 foi um grande marco para o escritor, pois 

foi quando as suas primeiras obras literárias foram publicadas. Cinco anos depois, ele passa por uma 

grande crise espiritual e ingressa no seminário do Porto, tentando seguir a vida religiosa, mas foi nesse 

ano que conheceu Ana Plácido, que era casada com um comerciante, e se apaixonou, fazendo-a 

abandonar o marido, em 1859.  

No início da década de 1860, Camilo foi processado e preso por crime de adultério, mas 

acabou sendo absolvido no ano seguinte e passou a viver com Ana Plácido. Mesmo com o 

reconhecimento dos seus escritos, Camilo Castelo Branco estava depressivo, pois havia contraído uma 
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doença que aos poucos lhe tirava a visão. Logo após o diagnóstico definitivo de que iria ficar cego, ele 

comete suicídio, em São Miguel de Seide, no dia 1 de junho de 1890.3  

 Entre as suas obras, inúmeras, destacam-se as novelas e os contos. Numa fase inicial, Camilo 

inclinou-se para a novela enredada e terrífica, de que servem de exemplo Anátema (1851), Mistérios de 

Lisboa (1854) ou Livro Negro do Padre Dinis (1855). Em breve, porém, assumiu uma posição única no 

panorama literário português, com novelas como, Onde está a Felicidade? (1856) ou Vingança de 

Carlota Ângela (1858), em que as personagens atingem a intensidade passional que o celebrizou. Mas 

foi nos longos meses de clausura que o autor atingiu a plenitude dos seus dons narrativos e 

romanescos, em Romance de Um Homem Rico (1861) e na sua mais conhecida novela, Amor de 

Perdição, publicada em 1862.  

Seguiram-se as novelas Doze Casamentos Felizes (1861) e O Bem e o Mal (1863). Explorou 

também a linha do humorismo e da sátira nas obras Coração, Cabeça e Estômago (1862), analisada 

aqui neste trabalho, ou A Queda Dum Anjo (1866). São igualmente numerosas as novelas históricas de 

Camilo, tais como Luta de Gigantes (1851), O Judeu (1866), O Santo da Montanha (1866), O Regicida 

(1874) e A Caveira do Mártir (1875). As Novelas do Minho (1875-77) marcaram um ponto de viragem 

na obra de Camilo. Influenciado pelo realismo, mas sem pôr de lado o romanesco habitual, tornou-se 

mais atento à descrição do quotidiano. Em Eusébio Macário (1879) e A Corja (1880) imita, 

ridicularizando, os novos processos do romance naturalista. 

 Para o teatro escreveu os dramas Agostinho de Ceuta (1847) e O Marquês de Torres Novas 

(1849). Como polemista, escreveu, entre outros textos, Os Críticos do Cancioneiro Alegre (1879) e A 

Questão da Sebenta (1883). 4 

 

3. A obra selecionada: Coração, Cabeça, Estômago 

Para proceder à abordagem desta obra camiliana, preparamos um conjunto de atividades, 

incindo sobre os capítulos 1, 2, e 3, respetivamente denominados “Coração”, “Cabeça” e “Estômago”. 

A seguir, apresentaremos um breve resumo de cada um dos capítulos, para contextualizar o 

leitor sobre os assuntos tratados em cada uma das partes. Em seguida, faremos uma proposta didática 

que contempla a interpretação de cada capítulo com atividades de pré-leitura, leitura e pós-leitura.  

                                                           
3 Informação retirada https://www.estudopratico.com.br/camilo-castelo-branco-biografia-e-obras/de, Georgia, N. (2013). 
4 Informação retirada de https://ruascomhistoria.wordpress.com/2016/03/16/camilo-castelo-branco-um-dos-maiores-escritores-portugueses-nasceu-ha-
191-anos/, Lopes, M. (2016). 

https://www.estudopratico.com.br/camilo-castelo-branco-biografia-e-obras/de
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A primeira parte do romance trata do “Coração”, para ilustrar os relacionamentos amorosos. O 

narrador-personagem, Silvestre, conta a história das sete mulheres por quem se apaixonou e como 

seguiu o seu coração. Além das sete mulheres, Silvestre conta-nos as histórias da "mulher que o 

mundo respeita” e da "mulher que o mundo despreza". Esta última, órfã de pai desde criança, filha de 

uma prostituta, passou muitas dificuldades e acabou sendo levada à prostituição, mas sem nunca 

deixar de ter o mesmo temperamento bondoso. 

 A segunda parte, “Cabeça”, assume um pendor marcadamente satírico, característico da obra 

camiliana. A personagem central, Silvestre da Silva, começa a escrever como jornalista. Ofendidos pelo 

teor dos seus artigos críticos sobre a política local, os seus opositores impossibilitam a permanência 

dele na aldeia. Assim, tem de mudar para o Porto, onde, para surpresa dele, quase ninguém o 

conhecia. Lá, Silvestre passa a frequentar a sociedade, encanta-se com a vivacidade e naturalidade das 

mulheres, que gostavam de se alimentar bem e divertir-se. Deixando o coração de lado, Silvestre só 

vivia da cabeça, isto é, calculava como poderia chegar a ministro e, em seus artigos polémicos, pede 

que se matassem os velhos e se exaltasse a juventude. 

 O facto de criticar a sociedade portuguesa, sobretudo os políticos, fez com que sofresse 

ameaças dos gestores administrativos. Esta atitude leva-o a ser político, eleito pelo povo, fazendo uma 

boa gestão e conquistando o eleitorado. Mas, por causa da sua crítica contra as elites e os corruptos, é 

preso. Depois deste episódio, Silvestre decide encerrar a sua vida de intelectual.  

 É, então, a vez do “Estômago”, ou seja, de viver do prazer da barriga. Nesse processo de 

mudança, ele encontra Tomásia, filha do poderoso sargento-mor de Soutelo, que lhe oferece a filha em 

casamento, visto que era muito trabalhadeira e pouco intelectualizada. O casamento realiza-se como 

tinha sido previsto: os dois confessam-se, comungam e recebem a bênção nupcial, num clima de 

animada festa. 

 

4. Propostas de tratamento didático da obra em contexto universitário, na Costa do 

Marfim 

Nas nossas propostas, procuramos seguir um percurso de exploração do texto literário 

centrado em atividades de pré-leitura, leitura e pós-leitura, sempre com o objetivo de permitir aos 

alunos desenvolverem as suas competências linguísticas (sobretudo ao nível do vocabulário), mas 

também alargarem os seus horizontes culturais e as suas capacidades de compreensão e expressão 
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em língua portuguesa, sempre que possível numa perspetiva comparatista com a realidade marfinense. 

A seguir, apresenta-se uma seleção dessas atividades. 

Na nossa proposta, pensamos como público-alvo estudantes marfinenses do 3º ano de 

Licenciatura em Letras-Português, de nível intermédio (B1/B2 do QECRL), que têm como língua 

materna o francês, e estudam o português como língua estrangeira desde o 1º ano do curso. Estes 

discentes serão futuros professores de português como língua estrangeira.  

A seguir, apresentaremos atividades de pré-leitura que dizem respeito à obra integral. Num 

segundo momento, traremos atividades de pré-leitura, leitura e pós-leitura referentes, respetivamente, a 

cada capítulo ou parte. 
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ATIVIDADE DE PRÉLEITURA GLOBAL 

TAREFA 1 

 

Produção Oral 

 

1 - Observe as capas do livro “Coração, Cabeça e Estômago”, do escritor português Camilo 

Castelo Branco. 
 

 

 
 

 

a) A partir da observação das imagens, levante hipóteses sobre a(s) possível(eis) temáticas 

do conto. Apresente a sua opinião, justificando. Prepare uma intervenção de 2 a 3 minutos 

para expor aos colegas, em grupos, e depois ao professor. 

 

TAREFA 2 

 

Vocabulário 

 

2 – Considere as palavras “Coração”, “Cabeça” e “Estômago”. 

a) Procure, num dicionário, os vários significados para cada termo. Não se esqueça de 

trazer a fonte. 

 

 

 

 

__________________________________________________________ 
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b) Selecione aquele significado que lhe parece que possa estar associado à narrativa 

que vai ler e justifique as suas opções (faça, em seu caderno, um texto de não mais 

de 80 palavras). 

 

c) No final da leitura da obra, verifique a fiabilidade das hipóteses que levantou. 

Comente-as oralmente com os seus colegas. 

 

 

TAREFA 3 

Interação oral 

 

3 – Leia as biografias de Camilo Castelo Branco apresentadas nas três ligações abaixo: 

a)  Biografia no site da Infopédia, Dicionário Porto Editora: 

https://www.infopedia.pt/$camilo-castelo-branco (acedido em 11 set. 2019). 

b) Biografia do autor no site Wikipédia: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Camilo_Castelo_Branco#Biografia (acedido em 11 set. 

2019). 

c) Biografia do escritor no site Dicionário de personagens de ficção portuguesa: 

http://dp.uc.pt/conteudos/entradas-do-dicionario/item/237-camilo-castelo-branco 

(acedido em 11 set. 2019). 

 

4 - Com um colega, prepare uma entrevista: um estudante será o entrevistador e o outro terá 

de se pôr no papel de Camilo Castelo Branco (o entrevistado). Elabore, no máximo, seis 

perguntas e sua respetivas respostas, sendo que as mesmas devem incidir sobre aspetos da 

vida e obra do escritor. Prepare uma entrevista de cerca de 5 minutos. 

 

 

 

  

https://www.infopedia.pt/$camilo-castelo-branco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Camilo_Castelo_Branco#Biografia
http://dp.uc.pt/conteudos/entradas-do-dicionario/item/237-camilo-castelo-branco
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ATIVIDADES DE PRÉ-LEITURA DO CAPÍTULO I 

Compreensão escrita 

 1 - Sabendo que o título o capítulo I é “Coração”, levante algumas hipóteses sobre o que será 

narrado nessa primeira parte referente a: 

a) Temática (amor, sentimento, dor, fisiologia). 

b) Personagens (mulher, homem, criança, personagens inanimados). 

c) Tipo de narrador (personagem, observador). 

2 – O capítulo traz como pano de fundo uma importante cidade portuguesa. Que cidades portuguesas 

é que você conhece? Em qual gostaria que a ação se desenrolasse? Justifique a sua opção. 

3 – Leia o excerto infra, do capítulo 1, verifique as suas hipóteses e respondas às demais perguntas 

que se seguem. 

 

CAPÍTULO I – CORAÇÃO 

Coisas há hi, que passam ser sem cridas, E coisas cridas há 

sem ser passadas... Mas o melhor de tudo é crer em Cristo. CAMÕES. 

(Soneto). 

SETE MULHERES 

 I

O meu noviciado de amor passei-o em Lisboa. Amei as primeiras sete 

mulheres que vi e que me viram. A primeira era uma órfã, que vivia da 

caridade de um ourives, chamava-se Leontina. 

Fiz versos à Leontina, sonetos em rima fácil, e muito errados, como tive 

ocasião de verificar, quando os quis dedicar a outra, dois anos depois. 5 

Leontina não tinha caligrafia nem ideias; mas os olhos eram bonitos e o 

jeito de encostar a face à mão tinha encantos. Era minha vizinha. Por 

desgraça também, era meu vizinho um algibebe que morria de amores 

por ela, e, à conta deste amor, se ia arruinando, por descuidar-se em 

Noviciado:  

Estado de noviço; 

aprendizagem. 

Ourives:  

Vendedor 

de objetos de ourivesaria, 

ouro, prata e outros. 

Arruinar: Perder-se, 

destruir-se: arruinou-se com a 

vida boêmia. 

Alicantinas: Enganos 

Odiar: Querer mal a alguém; 

ter ódio ou raiva por; detestar, 

abominar.  

Lacónica: concisa; breve. 

Desprezo: Ação ou efeito de 

desprezar; ausência de 

consideração; sem apreço 

nem estima. 



46 

chamar freguesia, como os seus rivais, que saíam à rua a puxar 10 

pelos indivíduos suspeitos de quererem comprar.  

Aristocratizara-o o amor: envergonhava-se ele de tais alicantinas, 

debaixo do olhar distraído da mulher amada. Odiava-me o algibebe. 

Recebi uma carta anónima, que devia ser sua. Era lacónica e 

sumária: “Se não muda de casa, qualquer noite é assassinado”. 15 

Pouco mais dizia. Contei à Leontina, em estilo alegre, com 

presunçoso desprezo da morte, o perigo em que estava minha vida, 

por amor dela. Indiquei o algibebe como autor da carta. A menina, 

que tivera o desfastio de lhe receber noutro tempo algumas, 

conheceu a letra mal disfarçada. Tomou-lhe raiva, fez-lhe 20 

arremessos e induziu a criada a atirar-lhe com uma casca de melão. 

Que lhe sujou um colete de veludinho amarelo e verde com listas 

encarnadas e pintas roxas. Que colete! Passados tempos, Leontina 

desapareceu com a família; e, ao outro dia, recebi dela um bilhete, 

escrito em Almada. Dizia-me que o algibebe escrevera ao seu 25 

padrinho uma carta anónima, denunciando o namoro comigo. O 

padrinho ordenou logo a saída para a quinta de Almada. O padrinho 

era o ourives, sujeito de cinquenta anos, viúvo, com duas filhas 

mulheres, das quais amargamente Leontina se queixava. As filhas 

do ourives, receando que o pai se casasse com a órfã, queriam-lhe 30 

mal, e folgavam de a ver nas presas de algumas paixões que a 

arrastassem ao crime, para assim se livrarem da temerosa 

perspetiva de tal madrasta. E o certo é que o ourives pensava em 

casar com Leontina, logo que as filhas se arrumassem. Estas, 

porém, sobre serem feias, tinham contra si a repugnância do pai no 35 

dotá-las em vida. Ninguém as queria para passatempo e menos 

ainda para esposas. Picado pelo ciúme, abriu o ourives seu peito à 

órfã, ofereceu-lhe a mão, e uma pulseira de brilhantes nela, com a 

condição de me esquecer. Leontina disse que sim, cuidando que 

mentia; mas passados oito dias admirou-se de ter dito a verdade. 40 

Desfastio: Bom humor, dese

nfado, graça. 

Criada: 

mulher a serviço de uma famíli

a, casa ou hotel. 

Madrasta: aquela que está 

no lugar da mãe, que casou 

com o pai. 

Regalia: 

prerrogativa; vantagem, benefí

cio. 

 

Estranha:  

não habitual; desconhecida. 
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Nunca mais soube de mim, nem eu dela; até que, um ano depois, a 

criada, que a servia, me contou que a menina casara com o padrinho e 

que as enteadas, coagidas pelo pai, se tinham ido para o recolhimento 

do Grilo com uma pequena mesada e a esperança de ficarem pobres. 

Não sei mais nada a respeito da primeira das sete mulheres que amei, 45 

em Lisboa.  

Eu sei mais alguma coisa que merece crónica. 

Leontina subjugou o ânimo do marido; descobriu que ele era rico e 

gozou quanto podia das regalias do mundo, das quais vivera estranha 

até aos vinte e quatro anos. O ourives tomou gosto aos prazeres e 50 

esqueceu o valor do dinheiro, exceto o que dava às filhas, que lhe saía 

da secretária com pedaços de vida. Começaram pelos arlequins e pelos 

touros e acabaram no Teatro de S. Carlos o refinamento do gosto. 

Leontina andou falada na sua roda, como esposa fiel e admirável 

vencedora de tentações. Quase todos os amigos particulares do marido 55 

a cortejaram, sem resultado. Deu bailes em sua casa, donde era 

frequente saírem os convidados penhorados, às quatro horas da manhã; 

mas, duma vez, não saíram todos; ficou um escondido no quarto da 

criada, e lá passou o dia seguinte.  

O ourives ignorou muito tempo que a sua lealdade não era dignamente 60 

correspondida: porém, suspeitando um dia que a criada o roubava, fez-

lhe uma visita domiciliária ao quarto, sem prevenir a esposa, e achou lá 

o filho do seu primo Anselmo, dormindo sobre a cama da moça, com a 

segurança de quem dorme em sua casa. Estava de moiras amarelas e 

vestia um chambre de lã do dono da casa! É o escândalo e mangação! 65 

Foi chamada Leontina a altos gritos. 

Acordou o filho de Anselmo e foi procurar na algibeira do paletó um 

revólver. 

O quinquagenário viu cinco bocas de ferro, mais persuasivas que a boca 

de ouro de Crisóstomo, o santo. Passou ao andar de baixo e gritou pelo 70 

Penhorado: 

muito grato; muito agradecido. 

Moira: chinelas de couro de 

cabra. 

Algibeira: 

Pequeno saco ou bolsa usado 

à cintura ou por dentro da rou

pa. 

 

Probidade: Característica 

ou particularidade do que é 

probo; retidão ou integridade 

de caráter; honestidade e 

honradez. 
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código criminal. Leontina tinha fugido para casa da sua amiga e vizinha 

D. Carlota, pessoa de hipotética probidade. O escandaloso possessor do 

chambre despiu-o, vestiu-se, sacudiu as moiras amarelas, sentou-se a 

calçar as botas, acendeu um charuto, desceu as escadas serenamente e 

encontrou-se no pátio com dois cabos de polícia e um municipal. Dali foi 75 

para o administrador, que o mandou reter até ulteriores explicações.  

Leontina, dias depois, foi para o Convento da Encarnação, onde esteve 

dois anos e donde saiu a tomar caldas em Torres Vedras, por consenso 

do marido, que a foi lá visitar e de lá foi com ela à exposição a Londres. 

Da volta da viagem, o ourives morreu hidrópico, legando às filhas umas 80 

inscrições, que rendem para ambas um cruzado diário, e à esposa uma 

independência farta em títulos bancários e em géneros de ourivesaria.  

Consta-me que Leontina se lembrara então de Silvestre; mas ignorava 

que destino ele tivesse. Incumbiu um compadre de indagar se estava no 

Porto o homem; a resposta demorou-se alguns dias, sete, creio eu, e ao 85 

sexto já ela estava em indagações da vida e costumes dum sujeito de 

bigode e pêra, que à mesma hora de cada tarde lhe passava à porta num timburi [...]. 

 

ATIVIDADE DE LEITURA 

TAREFA 1 

Compreensão escrita 

1 – Nesta parte, além do título, “Coração”, o narrador menciona outros órgãos do corpo humano. 

Encontre-os no texto e comente porque foram usados. 

2 – Marque com um X a opção que melhor corresponde ao sentido do texto. 

a) O autor amou: 

( ) uma órfã que vivia de caridade. 

( ) a filha de um ourives  

( ) a mulher do algibebe 

Hidrópico: 
que sofre de hidropisia. 

Inscrições: Fundos; 

propriedades. 

Indagação: Investigação; 

ação de indagar, de investigar 

sobre alguma coisa ou 

alguém. 
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b) As filhas do algibebe receavam que: 

(  ) O pai ficasse com cólera. 

(  ) O pai casasse com Leontina. 

c) Leontina recebeu uma: 

(  ) pulseira brilhante da parte do padrinho. 

(  ) carta do padrinho. 

d) O algibebe descobriu que:  

(  ) A órfã lhe roubava dinheiro. 

(  ) O filho do seu primo Anselmo namorava com a órfã. 

TAREFA 2 

Vocabulário 

 2 – Defina, com palavras suas, os significados dos termos listados abaixo. Veja o exemplo. 

a) Probidade: qualidade de quem é íntegro. 

b) Algibebe: 

c) Escândalo: 

d) Indagações: 

e) Ciúme: 

f) Crime: 

g) Baile: 

h) Revólver: 

i) Pulseira: 

j) Arruinar: 

k) Repugnância: 

l) Odiar: 
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Tarefa 3 

Vocabulário e Compreensão escrita 

3 - Explique o significado das expressões seguintes: 

a) “(…) picado pelo ciúme, abriu o ourives seu peito (…)” [Linhas 38-39]. 

 

 

b)  “ (…) D. Carlota, pessoa de hipotética probidade (...)” [Linhas 76-77]. 

 

 

 

c)  “ O ourives tomou gosto aos prazeres e esqueceu o valor do dinheiro”  [Linha 39].  

 

 

ATIVIDADE DE EXTENSÃO 

Tarefa 4 

Produção oral  

4 - Leia a primeira quadra do poema “Amor é um fogo que arde sem se ver”, de Luís Camões, e 

apresente um comentário ao mesmo, tendo em conta as definições abaixo e o seu entendimento sobre 

o termo. Prepare uma interação de 2 a 3 minutos para discutir a sua interpretação do texto com os 

colegas. 

 

I • O amor é um sentimento de carinho e demonstração de afeto que se desenvolve dentro de 

uma pessoa. 

II • O amor é visto como também sofrimento. 

 “Amor é um fogo que arde sem se ver” 
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Amor é fogo que arde sem se ver; 

É ferida que dói e não se sente; 

É um contentamento descontente; 

É dor que desatina sem doer; 

 Luís Camões 

 ______________________________________________________________ 

ATIVIDADES DE PRÉ-LEITURA DO CAPÍTULO II 

Compreensão oral 

1 O título da segunda parte é “Cabeça”. Na sua opinião, porque será que o autor escolheu 

esse termo? A que ideias ou conceitos é que esse termo se pode associar? 

2 Procure no dicionário as várias aceções do termo cabeça. N sua cultura, esse termo 

assume outro(s) sentido(s)? Qual(is)? 

3 Escreva, em pares, outras palavras que se relacionem com “cabeça”. Podem ser verbos 

(pensar, cogitar, refletir), adjetivos (inteligente, prático etc.) ou substantivos (raciocínio, 

razão, etc.).  

 

 

Capítulo II -CABEÇA 

JORNALISTA 

 I  

O homem não se deve somente à sua felicidade - primeira máxima.  

O principal egoísta é aquele que se descia em explorar o coração alheio para opulentar o 

próprio com as deleitações do amor - segunda máxima.  

Como a felicidade do egoísta é um paradoxo, a felicidade pelo amor é impossível- terceira 

máxima.  

Quarta - o bem particular é resultado do bem geral.  

Quem quiser ser feliz há-de convencer-se de que sacrificou ao bem geral uma parte dos seus 

prazeres individuais - quinta máxima.  

O amor, considerado fonte de contentamentos ideais, é o sonho dum doido sublime -sexta.  
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Sétima - a mulher é uma contingência: quem quiser constituí-la 

essência de sua vida aleija-se na alma e cairá setenta vezes sete vezes 

das muletas a que se ampare do chão malgradado e barrancoso do seu 

falso caminho.  

 5 

Estas sete máximas fui eu que as compus, depois de ler a antiguidade e 

alguns almanaques que tratavam do amor.  

Entrei a cogitar no modo de ser útil à humanidade com a minha 

experiência e inteligência do coração humano. Ofereceu-se-me logo azo de 

exercitar as minhas benévolas disposições. Escrevi para o Periódico dos 10 

Pobres, do Porto, uma correspondência contra o regedor da minha 

freguesia, acusando-o de me prender um criado para recruta. Nesta 

correspondência discorri largamente acerca dos direitos do homem. 

Examinei o que foi a liberdade em Grécia e Roma. Procurei-a no berço do 

cristianismo e vim com ela, através dos séculos, até a Revolução 15 

Francesa, que eu denominei o último verbo da sociabilidade humana: tudo 

isto por causa do recruta e contra o regedor da minha freguesia, que eu 

cobri de epítetos tais como ominoso e paxá de três caudas.  

O regedor respondeu-me e eu repliquei. Seguiu-se uma série de 

correspondências, que podiam formar um livro importante para a história 20 

dos costumes dos regedores em Portugal no século XIX.  

O prurido de escrever correspondências a respeito doutras muitas coisas, 

e mormente da dotação do clero - matéria que veio a ponto, quando eu 

tive uma questão com o meu pároco por causa da côngrua e pé-de-altar-, 

insinuou-me a persuasão de que havia em mim pronunciadas tendências 25 

para escritor político. Discutia-se naquele tempo o Sr. Conde de Tomar, a 

quem uns chamavam Barba-Roxa e outros marquês de Pombal. Decidi-me 

a favor dos segundos, que tinham incontestável razão. Escrevi uma série 

de artigos, como muito suco, em grande parte copiados do Dicionário 

Político de Garnier-Pagés; e, na parte de minha lavra, havia ali uma 30 

verdura de ideias que ninguém lhe metia dente. Por essa ocasião recebi 

Aleijar-se: magoar(-

se); ferir(-se) 

Muleta: 
Pau a que se pode apoiar quem 

tem dificuldade para andar, 

geralmente, apoiando a axila n

a parte superior. 

Amparar: 
Ajudar a ficar de pé (o que está

 para cair). 

Malgradado: 

contrariado; contrafeito; força

do. 

Cogitar: Cismar; estar imerso 

em pensamentos, reflexões e 

meditações. 

Azo: ensejo; oportunidade 

Epíteto: alcunha. 

Ominoso: 
agourento; funesto. 

Paxá: 
Governador de província no Im

pério Otomano. 

Prurido: manifestação; 

vontade. 

Lavra: autoria 
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de vários pontos do País diferentes cartas, umas insultadoras, 

capitulando-me de besta; outras, no mais moderado de seus encómios, 

profetizavam em mim o Girardin português. De Mirandela recebi a 

lisonjeira nova de se andarem quotizando alguns amigos da ordem para 35 

me oferecerem uma pena. Veio a pena, passado algum tempo; mas era 

uma pena de galinhola, uma zombaria que eu repeli com todas as 

potências do meu desprezo.  

Como as minhas doutrinas andassem encontradas com as do regador e 

do pároco - afeiçoados à revolução militar de 1844 -, maquinaram eles 40 

contra mim ciladas, que me iam sendo fatais, sob pretexto de eu ser 

partidário do Sr. Costa Cabral. As sevícias do rancor chegaram ao extremo 

de me matarem uma cabra, que pastava no passal do vigário, e aleijaram-

me uma égua, que num ímpeto de castidade, escoiceara um garrano do 

regedor. Estas prepotências eram indicadoras dalgum grande atentado 45 

contra minha vida. Saí, portanto, da minha aldeia e fui para o Porto expor 

com desassombro ao sol da civilização os meus talentos em matéria de 

governação pública.  

Fiquei grandemente surpreendido e embaçado quando cheguei ao Porto e 

dei fé que ninguém se ocupava a falar de mim! À mesa-redonda do hotel 50 

onde me hospedei tratou-se o assunto da política; e, como era essa a feliz 

conjunção de eu divulgar o meu nome, encaminhei habilmente a 

controvérsia, até me declarar Silvestre da Silva, autor dos artigos 

epigrafados “Os Portugueses na balança do mundo”.  

Ninguém me conheceu o nome, a não ser um literato localista, que teve a 55 

audácia de me dizer que os meus artigos tresandavam ao montezinho e 

que as minhas ideias entouriam o estômago intelectual como se fossem 

castanhas cozidas. Donde ele concluía que a minha literatura tinha a cor 

local dos meus alimentos e denunciava a morosidade das minhas 

digestões.  60 

Encómios:   
aplausos. 

Escoicear: insultar, tratar 

mal. 

Garrano:  cavalo 

de pequeno porte, 

mas robusto. 

 

 

Lorpa: imbecil; parvo; 

patego. 
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Devo a este lorpa a popularidade que alcancei logo aos primeiros dias 

da minha chegada. Àqueles sarcasmos respondi com um murro de 

consistência provinciana, murro que devia também ter a cor local da 

pesada digestão das castanhas. O literato desafiou-me e teve a 

bravura de me propor um duelo à pistola à ponta de lenço. 65 

Responderam os meus padrinhos que eu optava pelo murro à ponta 

do nariz. Com esta pequena modificação à sua proposta, o localista 

retirou a honra da peleja e desafogou na secção das locais, 

chamando-me onagro e vários adjetivos, cujo período eu lhe 

arredondei com um puxão de orelhas na primeira ocasião. Assim, 70 

pois, inaugurei a minha entrada no Porto.  

II  

 

Naquele tempo, a cidade heróica estava muito mais adiantada em 

policiamento que hoje. Uma dúzia das principais famílias abriam 75 

frequentemente os seus salões e rivalizavam na profusão do serviço. 

Comia-se muito.  

Posto que os dissabores fundos da minha vida passada me fizessem 

ver com tédio os regalos da sociedade, fui obrigado pela minha 

posição nas letras a comparecer nos focos da civilização. Escrevi 80 

alguns folhetins, historiando os prazeres fictícios daquelas noitadas, e 

mediante eles granjeei a estima das donas da casa; e quer-me parecer 

que, se eu tivesse coração naquela época, as virtudes da cidade da 

virgem seriam hoje uma coisa muito equívoca.  

Como detesto a fatuidade, inibo-me de contar as demonstrações mais 85 

ou menos recatadas que recebi de singular afeto.  

Não intento desdourar as demais senhoras de Portugal dizendo que as 

há no Porto que se avantajam em formosura a quantas conheço, 

excepto a leitora.  

Desafogar: desapertar. 

Onagro: 
mamífero quadrúpede da família

 dos equídeos, 

espécie de jumento selvagem,   

encontrado em regiões semi-

desérticas da Ásia. 

Granjear: 
Trazer para si, pela sua maneira 

de ser ou de agir (ex.: conseguiu 

granjear simpatias e tornar-

se popular). 

Fatuidade: Presunção, modo 

de proceder de quem é fátuo, da 

pessoa que tem uma opinião 

positiva muito elevada de si 

mesmo. 

Adelgaçar: Tornar fino. 
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A mulher do Porto, como ela era há quinze anos, estava por adelgaçar, gozava-se de cores ricas de 90 

bom sangue; era redonda e brunida em todas as suas formas; o ofegar do seu peito comprimido pelas 

barbas do colete era como a oscilação duma cratera que vai romper à superfície; dardejava com os 

olhos; ria francamente com os lábios inteiros; deixava ver o esmalte dos dentes e o rosado das 

gengivas; meneava os braços com toda a pujança dos seus músculos reforçados; pisava com gentil 

desenvoltura; dizia com toda a lisura as suas primeiras impressões; ria-se com os chistes dos galãs 95 

que tinham graça; ouvia sentimentalmente as tristezas dos cépticos; doidejava nas vertigens da valsa; 

bebia o seu cálice de Porto; comia com angélico despejo uma dezena de sanduíches; tornava para as 

danças com redobrado ardor; e, ao repontar da manhã, quando as flores da cabeça lhe caiam 

murchas e as trancinhas da madeixa se empastavam com o suor da testa, a mulher do Porto era ainda 

formosa, mais formosa ainda pelo cansaço, a disputar lindeza à aurora, que nascera para lhe disputar 100 

a beleza.

 

ATIVIDADES DE LEITURA 

Tarefa 1 

Compreensão escrita 

1 - Assinale com V (verdadeiro), F (falso) as afirmações a seguir. Justifique somente as afirmações 

falsas, transcrevendo frases do texto. 

a) (   ) O autor escreveu contra o regedor da sua freguesia. 

Justificação: 

«------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------» 

b) (   )  O narrador recebeu cartas insultadoras, chamando-lhe besta. 

Justificação: 

«------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------» 

c) (   ) O Camilo saiu da sua freguesia para o Porto. 

Justificação: 
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«------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------» 

d) (    ) Uma vez no Porto, o narrador declarou-se como Silvestre da Silva. 

Justificação: 

«------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------» e) (   ) De maneira geral, mulher do Porto era gorda. 

Justificação: 

«------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------» 

f) (   ) O narrador decidiu ser útil à humanidade. 

Justificação: 

«------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------» 

Tarefa 2 

Vocabulário / Compreensão escrita 

2. Explique o significado das expressões abaixo: 

a) “(…) na parte de minha lavra, havia ali uma verdura de ideias que ninguém lhe metia dente” 

[linha 32]. 

 

 

b) “(…) fui obrigado pela minha posição nas letras a comparecer nos focos da civilização” [linhas 

80-81]. 

 

 

 



57 

Tarefa 3 

Produção escrita 

3 - Leia a afirmação abaixo e, em seguida, dê o seu ponto de vista. O seu texto deve ter entre 100 e 

150 palavras. Escreva numa folha separada e entregue ao professor. 

“O narrador escrevia folhetins contra o regedor a fim de mostrar o lado negativo da gestão pública. A 

sátira é um elemento indispensável para a sociedade”. 

 

Tarefa 4 

 

Atividade de extensão 

Interculturalidade: Portugal e Costa do Marfim 

 

1 - Como vimos na atividade anterior, o autor utilizou da sátira para relatar problemas referentes à 

gestão pública do seu país. Em sua cultura, você pode encontrar textos com a mesma temática e 

criticidade? Justifique e apresente exemplos. 

 

2 - Que autores marfinenses retratam a realidade política e económica do país? Eles são autores de 

textos literários ou têm outra profissão? Caso sejam autores, cite os títulos de livros que escreveram. 

 

Tarefa 5 

Compreensão oral  

1 - Você conhece algum projeto de cooperação entre Portugal ou os demais países de língua 

portuguesa e a Costa do Marfim? Apresente-o aos seus colegas. 
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2 - Você vai assistir a uma conferência de imprensa conjunta feita pelos presidentes Alassane Ouattara 

e Marcelo Rebelo de Sousa, que fala sobre a cooperação bilateral entre os dois países. 

 

Fonte: 

<https://www.google.com/search?q=Point+de+presse+conjoint+anim%C3%A9+par+les+Pr%C3%A9sidents+Alassane+OUATTARA+et+Marcelo+Rebelo&sxsr

f=ACYBGNTQec5ZoWGIQQRKIfSs5260SZDdqg:1568302406283&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwiBs87ezcvkAhVkoVwKHSL4BdgQ_AUIEigB

&biw=1280&bih=610#imgrc=yHk6lBf5EmL2dM:>. Acedido em 12 set.2019. 

https://www.youtube.com/watch?v=_gLzG09aqn4&t=534s5 

Agora, marque as alternativas corretas. 

a) Nesta conferência de imprensa, o presidente Marcelo Rebelo de Sousa afirma que: 

(   ) A visita do presidente Alassane Ouattara ajudou politicamente Portugal. 

(  ) O seu governo criou uma nova dinâmica política e uma empatia pessoal. 

b) Segundo o presidente português, os dois países vão: 

(   ) Aprofundar suas relações multilaterais. 

(   ) Aprofundar suas relações agrícolas. 

c)  No plano económico e financeiro, Portugal vai encorajar: 

(  ) A presença dos investidores portugueses na Costa do Marfim e os dos marfinenses em Portugal. 

(  ) A vinda de pesquisadores portugueses à Costa do Marfim. 

d) Na conferência de imprensa, o presidente da república de Portugal afirma que: 

( ) O número dos marfinenses aumenta em Portugal e o número dos portugueses aumentou também 

na Costa do Marfim. 

(   ) O número dos marfinenses diminuiu em Portugal. 

                                                           
5 Ligação consultada e disponível em 12/09/2019. 

https://www.google.com/search?q=Point+de+presse+conjoint+anim%C3%A9+par+les+Pr%C3%A9sidents+Alassane+OUATTARA+et+Marcelo+Rebelo&sxsrf=ACYBGNTQec5ZoWGIQQRKIfSs5260SZDdqg:1568302406283&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwiBs87ezcvkAhVkoVwKHSL4BdgQ_AUIEigB&biw=1280&bih=610#imgrc=yHk6lBf5EmL2dM:
https://www.google.com/search?q=Point+de+presse+conjoint+anim%C3%A9+par+les+Pr%C3%A9sidents+Alassane+OUATTARA+et+Marcelo+Rebelo&sxsrf=ACYBGNTQec5ZoWGIQQRKIfSs5260SZDdqg:1568302406283&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwiBs87ezcvkAhVkoVwKHSL4BdgQ_AUIEigB&biw=1280&bih=610#imgrc=yHk6lBf5EmL2dM:
https://www.google.com/search?q=Point+de+presse+conjoint+anim%C3%A9+par+les+Pr%C3%A9sidents+Alassane+OUATTARA+et+Marcelo+Rebelo&sxsrf=ACYBGNTQec5ZoWGIQQRKIfSs5260SZDdqg:1568302406283&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwiBs87ezcvkAhVkoVwKHSL4BdgQ_AUIEigB&biw=1280&bih=610#imgrc=yHk6lBf5EmL2dM:
https://www.youtube.com/watch?v=_gLzG09aqn4&t=534s
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Compreensão escrita 

3 - Leia cuidadosamente o artigo a partir da ligação a seguir: 

https://www.youtube.com/watch?v=24Es6oezaGQ, acedido em 12 set. 2019. 

a) Escreva o significado do nome atribuído ao Presidente Marcelo Rebelo de Sousa e explique que ação 

ou gesto foi importante para aprofundar ou estreitar as relações entre os dois países. 

 

 

 

 

 

 

___________________________________.....___________________________ 

 

ATIVIDADES DE PRÉ-LEITURA DO CAPÍTULO III 

Compreensão oral 

1 – Depois de conhecer os títulos e os textos dos capítulos 1 e 2 e de relacioná-los com diferentes 

significados e interpretações, explique, para você, qual é o significado conotativo do termo “Estômago”? 

2 – Além da alimentação e digestão, que outros processos podem remeter ao estômago, enquanto 

órgão do corpo? 

3 –Para você, qual dos três órgãos referidos pelo autor é o mais importante? Justifique a sua resposta. 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=24Es6oezaGQ
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Capítulo III - ESTÔMAGO 

 

 

Procurei o refúgio dos penates, o lar em que derivam bem-5 

aventuradas as gerações dos meus passados. Saboreei-me nas 

delícias do repouso, posto que em volta de mim só visse as imagens 

da numerosa família que descansava no pavimento da pequenina 

igreja. Lá estavam todos, como operários, que findaram sua jeira e, ao 

entardecer, encostaram a face ao pedestal da cruz e adormeceram.  10 

Meditei no suave viver de meus pais e comparei-o às dores, umas 

lastimáveis e outras ridículas, que me tinham delido o coração, e 

desconcertado o aparelho de pensamento. Viver segundo a razão, 

alvitre que os filósofos apregoam, é bom de dizer-se e desejar-se, mas 

enquanto os filósofos não derem uma razão a cada homem, e essa 15 

razão igual à de todos os homens, o apostolado é de todo inútil.  

Melhor avisados andam os moralistas religiosos, subordinando a 

humanidade aos ditames de uma mesma fé; todavia e sem 

menoscabo dos preceitos evangélicos que altamente venero, parece-

me que o homem, sincero crente, e devotado cristão, no meio destes 20 

mouros, que vivem à luz do século, e meneiam os negócios temporais 

a seu sabor, tal homem, se pedir a seu bom juízo religioso a norma 

dos deveres a respeitar, e dos direitos a reclamar, ganha créditos de 

parvo, e morre sequestrado dos prazeres da vida, se quiser poupar-se 

ao desgosto de ser apupado, procurando-os.  25 

Como sabem, eu nunca andei em boas-avenças com a religião de 

meus pais; e por isso me abstenho de lhe imputar a responsabilidade 

das minhas quedas, seja dos pináculos aéreos onde o coração me 

alçou, seja do raso da razão, onde as quedas, bem que baixas, são 

mais ignominiosas. Eu comparo o cair das alturas do coração à queda 30 

que se dá dum garboso cavalo: quem nos vê cair pode ser que nos 

deplore; mas decerto nos não acha ridículos. Ora, o cair da baixeza 

dos cálculos racionais é coisa que faz riso aos outros, e por isso muito 

Penates: 

Casa paterna (ex.: regressou a 

penates); família, lar. 

Menoscabo: 

Falta de respeito ou de conside

ração. 

Menear: 

Mover de um lado para o outro

. 

Raso: Pouco elevado. 

Ignominiosa: desonrosa, 

desrespeitosa. 

Garboso: 

Galhardo; elegante. 
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comparável ao tombo que damos dum ignóbil burro. O cavalo 

despenha-nos e, com as crinas eriçadas, resfolga e arqueia-se com 35 

gentis corcovos. O burro, depois que nos sacode pelas orelhas, não 

é raro escoicear-nos. É o mesmo, se a comparação vos quadra, nas 

quedas do amor e nas quedas do raciocínio. Das primeiras erguemo-

nos sacudindo as folhas secas de umas ilusões, enquanto outros 

gomos vêm já desabrolhando na alma para mais tarde reflorirem. 40 

Das segundas não há senão lama a sacudir e muita pisadura a curar 

com o bálsamo do tempo e duma vida brutalmente desapegada de 

tudo que ultrapassa o momento da sensação.  

A este viver assim de convalescença é que eu, por não sei que 

simpatia com a víscera essencial das nobilíssimas funções animais e 45 

espirituais, denominei o estômago.  

Não cuidem, porém, que eu hei-de consumir o restante da minha individualidade em comer. Há 

faculdades que não se obliteram imolando-as a uma única manifestação da vida orgânica: o mais que 

pode fazer o espírito é impulsioná-las, concentrá-las e convergi-las todas para um ponto. De maneira 

que todas as minhas faculdades de ora em diante em volta do estômago as rege, e não há-de alguma 50 

ideia preocupar-me sem sair elaborada nas mesmas cinco horas que os fisiologistas assinam às 

funções digestivas. 

 

II  

 55 

Logo que me aposentei para largo tempo na minha casa, curei de remover e prevenir todos os 

empeços ao sessego das minhas digestões. 

Quando esta providência falta, nenhum cálculo vinga. Nenhuma semente vos desabrocha bem 

prosperada, se descurais o amanho da terra. Antes sair com as mãos feridas do arroteamento de 

carrascais e silvedos que ver abafados os renovos entre o mato.  60 

Notem já que a minha linguagem vai adquirindo um corpo e cor e uma certa consistência que não 

tinha. Os entendidos hão-de achar que esta gravidade sentenciosa só pode dá-la uma inteligência 

algum tanto espalmada pela pressão do estômago. E assim é que se explicam os adiposos bacamartes 

do frade, cujo intelecto se nutria e inflava nas roscas do cachaço, pedestal digno daquelas grandes e 

Refolgar: Descansar bem. 

Arquear: 

Curvar, dar a forma de arco. 

Pisadura: 

Contusão, equimose. 

Bálsamo: 

Resina líquida, aromática, que 

sai da incisão feita a várias plan

tas. 
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repletas cabeças. A ciência do frade, pois, era a ciência das funções 65 

alimentícias. Todo o estômago, bem regulado, produz um génio.  

Convinha-me, pois, vassourar da minha testada uma influência 

odiosa: era o regedor da freguesia que nunca me havia perdoado os 

artigos em que lhe excruciei a estúpida ferocidade contra recrutas. A 

segunda vítima, destinada ao sacrifício da minha pachorrenta paz, 70 

era o vigário.  

Enquanto ao regedor, as dificuldades deviam ser enormes, visto que 

todos os governos tinham achado nele um galopim, que vingava 

trezentos e vinte sufrágios.  

Era preciso contaminar-lhe os créditos com a broca da retórica. 75 

Acerquei-me de três lavradores influentes da freguesia, expus-lhe a 

decadência do País e a inevitável perda da independência nacional, 

se continuássemos a dar o nosso voto irracionalmente a deputados 

da confiança do regedor.  

Dei em minha casa preleções de direito constitucional a estes e 80 

outros lavradores levados pelos primeiros. Feri faíscas naquelas 

cabeças tapadas como pedreiras de mármore negro, e posso 

afoitamente asseverar que nunca a eloquência fez maiores milagres. 

Falei-lhes em nome do estômago, como Menénio Agripa, no monte 

sagrado, aos romanos fugidiços de Roma. Compreenderam o 85 

apólogo melhor que eu mesmo, e pediam-me com entusiasmo a 

repetição da história. O meu fito, remedando o meu ilustre 

predecessor no doutrinamento da plebe, mirava a convencê-la de 

que o regedor da freguesia era o cancro do estômago.

 

 

 

 

Alimentícia: Relacionado 

com alimento ou que dele 

provém. 

Estômago: Parte do tubo 

digestivo dilatado em bolsa e 

situado sob o diafragma, entre 

o esôfago e o intestino 

delgado. 

Regulado: Bem-

proporcionado, harmonioso. 

Vassourar: Limpar, 

expurgar. 

Pachorrenta: Paciente. 

Galopim: Garoto. 

Faíscas: O que brilha, cintila. 
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Atividade de leitura 

Tarefa 1 

Compreensão escrita 

1 - Segundo o texto, porque é que o autor do relato queria passar o restante da sua vida comendo? 

 

 

2 – Leia as passagens a seguir e explique, por palavras suas, o que elas significam.  

a) “Meditei no suave viver de meus pais e comparei-o às dores, umas lastimáveis e outras ridículas, 

que me tinham delido o coração, e desconcertado o aparelho de pensamento” [linhas 12-14]. 

 

 

b) “Todo o estômago, bem regulado, produz um génio” [linhas 77-78]. 

 

 

 

3 – Porque é que, na sua opinião, Silvestre da Silva decidiu encher o seu estômago de comida em vez 

de continuar a sátira? Escreva um texto que tenha no máximo 7 linhas. 

 

 

 

4 - Segundo o texto, o que é que o narrador pensava da religião de maneira geral? Redija um texto de 

10 a 15 linhas explicitando, também, a sua visão sobre religião. 
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Tarefa 2 

Vocabulário/Compreensão escrita 

1 – Explique, por palavras suas, o significado das expressões abaixo: 

a) “Saboreei-me nas delícias do repouso, posto que em volta de mim só visse as imagens da numerosa 

família que descansava no pavimento da pequenina igreja. Lá estavam todos, como operários, que 

findaram sua jeira e, ao entardecer, encostaram a face ao pedestal da cruz e adormeceram” [linhas 6-

11]. 

 

 

b) “A segunda vítima, destinada ao sacrifício da minha pachorrenta paz, era o vigário” [linhas 82-

83]. 
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Tarefa 3 

Gramática – Conjunções/locuções 

1 - Ligue as frases retiradas do texto usando as conjunções porém, conquanto, nem . Escolha 

as que melhor se adequam a cada uma das frases e proceda às alterações necessárias. 

a) “O mundo é péssimo; há providência nesta péssima organização.”.  

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________. 

b) “A calúnia, escrita em palavras cultas e penteadas, é sempre calúnia. 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________. 

c) “Eu não vi a esposa ao pé do leito, na antecâmara.” 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________. 

Tarefa 4 

1 – Camilo Castelo Branco menciona, na sua obra, cidades, vilas e aldeias portuguesas. Numa 

das suas citações, menciona a aldeia de Carrazedo de Montenegro. Veja algumas 

informações sobre a mesma ao aceder a(s) ligação(ões) na internet: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carrazedo_de_Montenegro. 

Depois, faça uma pesquisa sobre localização, história e património referentes a essa aldeia e 

exponha aos colegas. 

 

Carrazedo de Montenegro – Edifício da antiga Câmara municipal 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carrazedo_de_Montenegro
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2 - Consulte também as ligações abaixo relativas à castanha de Carrazedo de Montenegro e 

responda às atividades que as seguem. 

 

Ligação nº1: https://www.youtube.com/watch?v=5w8DppYTaWs. 

 

. Produto comercializado referido: --------------------------------------- 

 

. Edição da feira: ----------------------------------------------------------- 

 

. Representação em Euro: ------------------------------------------------- 

 

 

Ligação nº2: https://www.youtube.com/watch?v=1OqZH1fju2Y. 

 

. Capital da Castanha: ……………………………………………. 

 

. Hectares desejados em 2020: ------------------------------------------- 

 

. Apoio do governo ao setor em Euros: --------------------------------- 

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=5w8DppYTaWs
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CONCLUSÃO 
 

Partindo do princípio de que a primeira finalidade para alguém que está a aprender uma língua 

estrangeira é desenvolver competências que lhe permitam comunicar numa situação real do 

quotidiano, podemos mostrar que o trabalho do texto literário na aula de língua portuguesa traz 

inúmeras vantagens aos estudantes, sobretudo aos estudantes marfinenses. Por meio do texto literário, 

o aluno contacta com a cultura e tradição dos vários países de língua portuguesa, desenvolvendo assim 

uma competência intercultural, como potencializa a aquisição de competências gramaticais e 

linguísticas, uma vez que trabalhamos com as quatro competências: compreensão oral, leitura, escrita 

e produção oral.  

Posto isto, de uma forma geral, pode-se afirmar que os objetivos traçados inicialmente para 

este trabalho foram atingidos, tanto no que concerne a análise dos conceitos teóricos de “literatura”, 

“língua estrangeira”, “importância da literatura para o desenvolvimento de competências”, “didática de 

literatura” no contexto de ensino-aprendizagem e “cânone literário”, como relativamente às propostas 

de tratamento didático da obra “Coração, Cabeça e Estômago”, de Camilo Castelo Branco, destinadas 

a públicos universitários no âmbito do ensino-aprendizagem de PLE.  

Adicionalmente, convém sublinhar que o desenvolvimento feito a nível do estudo prático veio a 

confirmar-se, no sentido em que a utilização do texto literário, em aulas de línguas vivas, faculta, 

efetivamente, a fomentação de várias competências, (as competências interculturais, mas também as 

linguísticas - quer dizer -lexical e escrita) dos aprendentes. 

A escolha desta obra revelou-se ainda mais proveitosa, já que as temáticas de cada parte, 

nomeadamente “coração”, “cabeça” e “estômago”, puderam dar asas à nossa imaginação para a 

criação de algumas das atividades da proposta de didatização, e permitiu aos estudantes da África 

francófona compreenderem a realidade portuguesa do século XIX e fazerem uma comparação com o 

que eles vivem hoje. Assim, os aprendentes contactam diretamente com o património literário e 

cultural português. 

Esperamos que este trabalho tenha mostrado a importância capital do texto literário na vida de 

um estudante de PLNM/PLE e que as propostas nele apresentadas possam ser úteis para professores 

e estudantes de PLE, no contexto da Costa do Marfim. 
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